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Bem-vindos à edição 252 da nossa Quality Magazine!

É sempre um prazer escrever para vocês. Nesta edição de junho, fi-
zemos relevante um assunto de grande valia para todos os seto-
res, mas particularmente para o empresarial, a sustentabilidade. 
Com isso, trazemos o eixo temático “Contribuição das ações ESG 
para uma empresa sustentável”. Sabemos que o assunto envolve 
todos os países membros de LAQI e está totalmente atrelado ao 
Dia Mundial do Meio Ambiente, celebrado no dia 5 deste mês. 

Queremos que nossos #LAQInoamericanos estejam sempre en-
gajados, informados, treinados e com informações relevantes em 
mãos para liderar a mudança. Assim, desejamos, com este espaço, 
contribuir com conteúdo de qualidade para enriquecer a percep-
ção sobre o assunto.

Como sabemos, as ações ESG estão interligadas e pedem de nos-
sos líderes empresariais práticas concretas, particularmente para 
o alcance da sustentabilidade. A isso, as diretrizes ESG se mostram 
como a própria sustentabilidade empresarial, e não uma evolução 
ou simplesmente um método. Nesse âmbito, é primordial o conhe-
cimento dos princípios do Pacto Global, que estão totalmente rela-
cionados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Sobre isso, 
a Organização das Nações Unidas (ONU) é clara ao afirmar que os 
ODS e metas são integrados e indivisíveis. Por isso, todos os proces-
sos precisam ser pautados pela observação da qualidade, respon-
sabilidade, ética e excelência e focados na melhoria contínua. 

Ainda nesta edição, fazemos referência ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente, que, embora celebrado no dia 5 de junho, convocou a 
todos, ao longo deste mês, para a reflexão e destacou os perigos 
enfrentados pelo planeta. 

Preparamos também o perfil de 12 membros da nossa Organização 
que estão muito comprometidos com o Modelo da Responsabili-
dade Total de LAQI. É nosso orgulho apresentá-los a nossa comuni-
dade de membros e observar o compromisso público de cada um 
deles.

Despeço-me não sem antes de expressar minha mais profunda es-
tima e gratidão a cada um de vocês, #LAQInoamericanos.

Até breve!

Um fraterno abraço, 

Daniel Maximilian Da Costa
Fundador e CEO
Latin American Quality Institute

LIC. PAULA PONTES

jlcorrea@laqi.org 

DIRETOR GERAL
QUALITY MAGAZINE

paula@laqi.org 

VICE PRESIDENTE EXECUTIVA
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CONTRIBUIÇÕES DAS AÇÕES ESG PARA UMA 
EMPRESA SUSTENTÁVEL

O tema do ESG está sendo inserido 
diariamente nas pautas dos investi-
dores, dos conselheiros e dos CEOs 
das grandes empresas do mundo in-
teiro. Após a crise pandêmica mun-
dial, muitas organizações colocaram 
esta temática como um dos principais 
pontos em sua gestão. Este escalona-
mento vem top-down para que todas 
as áreas das empresas comecem a in-
serir, medir e auditar estes novos indi-
cadores. Mas será que todo este pro-
cesso é realmente uma novidade? No 
caso do Brasil, não. Este movimento já 
está caminhando com altos e baixos 
desde os anos 90.

No final dos anos 90 e início dos anos 
2000, as empresas no Brasil estavam 
em um crescente desenvolvimento 
pela responsabilidade social corpo-
rativa. Organizações como o Institu-
to Ethos, Akatu, IDIS e CEBDS, entre 
outras, estavam realizando suas con-

ferências, seus grupos de trabalho e 
seus projetos para disseminação do 
tema. A grande finalidade era mobi-
lizar os negócios e entender a impor-
tância de se pensar além dos indica-
dores financeiros, mas também em 
indicadores com as temáticas da go-
vernança, investimento social privado, 
relacionamento com a comunidade, 
ética, gestão de stakeholders e vários 
outros. 

Todos estes índices constam nos Indi-
cadores Ethos para Negócios Susten-
táveis e Responsáveis, que já têm uma 
maior integração com as diretrizes de 
relatórios de sustentabilidade da Glo-
bal Reporting Initiative (GRI), com a 
Norma de Responsabilidade Social 
ABNT, NBR, ISO26000, SASB, CDP e 
outras iniciativas ligadas à transpa-
rência e mensuração do desenvolvi-
mento sustentável corporativo.
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Em 2005, nasceu também, como uma 
iniciativa pioneira na América Latina, 
o Índice de Sustentabilidade Empre-
sarial (ISE), da então Bovespa, hoje B3. 
A ferramenta faz uma análise compa-
rativa, por meio das suas sete dimen-
sões, de empresas listadas na bolsa 
de valores, com o olhar da sustentabi-
lidade corporativa. 

No Fórum Econômico Mundial de 
2020, o fundador e CEO do evento, 
Klaus Schwab, disse que a pandemia 
deixou clara a falta de sustentabilida-
de do sistema antigo em termos de 
coesão social, falta de oportunidades 
e inclusão. 

Com isso, reforça-se a certeza de que 
a missão empresarial vai além das 
questões financeiras e que também 
está ligada aos seus impactos no 
meio ambiente, no social e a forma da 
sua governança, ou seja, as três letras 
siglas que formam ASG (Ambiental, 
Social e Governança) — ou ESG (Envi-
ronmental, Social & Governance) em 
inglês.

No setor financeiro, estas três letras 
são a tradução para a sustentabilida-
de empresarial, como a BlackRock, 
maior empresa em gestão de ativos 
do mundo, que definiu desde o início 
de 2020 um plano de ação para tornar 
a sustentabilidade um componente-
-chave dos seus investimentos. E na 
sua Pesquisa Global de Investimentos 
Sustentáveis, mostrou que 54% dos 
respondentes consideram que o in-
vestimento sustentável é fundamen-
tal para os processos e os resultados 
dos investimentos. Os participantes 
planejam dobrar os seus ativos sus-
tentáveis sob gestão nos próximos 

cinco anos. Já 75% colocam que estão 
integrando ou considerando integrar 
o ESG nas suas decisões de investi-
mento. 

Outro acrônimo que tem sido coloca-
do em todos os âmbitos — empresa-
rial, governamental e na sociedade — 
é o ODS, para quem não conhece, são 
os 17 Objetivos dos Desenvolvimento 
Sustentável da ONU, que possuem 169 
metas. Em 2015, os 193 Estados-Mem-
bros da ONU se reuniram e definiram 
quais eram os maiores problemas e 
desafios do mundo. Nestes ODS, es-
tão englobados objetivos não só am-
bientais, como a maioria das pessoas 
associam a sustentabilidade ao meio 
ambiente. Também entram as ques-
tões sociais, econômicas e parcerias. 
Por exemplo, o ODS número 8 está 
ligado ao trabalho descente e ao cres-
cimento econômico e o número 9 à 
indústria, inovação e infraestrutura. E 
para cada um destes ODS, é feito um 
recorte com as suas metas e desen-
volvimento.

Os dois acrônimos — ODS e ESG — 
são o que todos os investidores, em-
presários, empreendedores e execu-
tivos deveriam pensar o tempo todo. 
Sabemos que a visão financeira e a 
busca pelo lucro e crescimento eter-
no é o que domina o pensamento li-
near e cartesiano tradicional. Mas em 
um mundo da indústria 4.0, impres-
são de casas em 3D, inteligência arti-
ficial, exoesqueletos, carros voadores, 
drones entregadores, enfim, também 
temos que inovar e ampliar a forma 
simplista de pensar. Quem sabe não 
pensarmos em 4D?
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Muitos acham que os ODS são só 
para as questões governamentais ou 
do coletivo, porém várias empresas 
também estão no processo de reali-
zar estes objetivos por meio dos seus 
produtos, serviços, processos, proje-
tos e atividades. Estas empresas en-
tenderam que neste novo processo 
de ganha-ganha, quando é realizada 
uma ação para melhoria da meta do 
desenvolvimento sustentável, todos 
ganham. No Fórum Econômico Mun-
dial chamaram este pensamento de 
economia dos stakeholders, ou seja, 
que as empresas deveriam trabalhar 
não só para ter o lucro do acionista e 
para atender as demandas dos clien-
tes e consumidores, mas também 
entregar valor para os outros públicos 
de relacionamento, como os fornece-
dores, os empregados, a comunidade 
no entorno, o governo, a sociedade, 
entre outros.

Para apresentar as atividades ligadas 
ao ESG nas organizações, na pesquisa 
da AMCHAM de 2021, com 178 lideran-

ças de empresas no Brasil, 95% dos 
entrevistados afirmaram que as suas 
empresas possuem engajamento no 
ESG, sendo que 37% destes tem um 
engajamento em planejamento ativo 
e estão mapeando os pontos a serem 
desenvolvidos; 31% dizem já ter um 
engajamento integral e integrado ao 
negócio colocando a sustentabilida-
de na gestão estratégica; 26% vem 
construindo este engajamento ado-
tando práticas para minimizar seus 
impactos socioambientais. E 89% dos 
entrevistados colocaram que já pos-
suem algum nível de investimento 
direcionado para esse objetivo.

E o crescimento do interesse pela 
temática não é só das gigantescas 
empresas ou dos investidores, mas 
também das startups. Segundo a 
ACE Cortex, área de inovação da ACE 
Startups, já são mais de 340 startups 
que se dedicam ao meio ambiente, 
questões sociais ou em melhorias de 
governança em empresas de grande 
porte. Ou seja, o desenvolvimento de 
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um mercado de produtos e serviços se 
aprimorando para atender às demandas 
específicas de cada um dos indicadores 
do ESG das empresas. 

Mas para ter o tal do ESG não é só contra-
tar uma destas startups ou colocar na po-
lítica e no planejamento anual. É necessá-
rio implementar todo um planejamento 
estratégico até chegar efetivamente nas 
ações e indicadores de resultados. Para 
começar, é necessário fazer toda a re-
lação entre a missão, visão e valores da 
empresa com a aspiração de ser uma 
empresa sustentável, perene, contínua, 
que não quer “morrer”. Depois, verificar 
com os stakeholders a materialidade dos 
temas ligados ao ESG. Com isso definir 
objetivos, metas, ações, supervisão e ve-
rificação. Lendo assim parece simples, 
mas estas ações contribuem efetivamen-
te para a gestão da empresa? Para deixar 
mais claro vejamos alguns exemplos de 
ações ESG:

- Mitigação do Carbono por meio da 
energia renovável pode ser um ótimo in-
vestimento para em médio prazo garan-
tir a segurança energética da produção 
da empresa, sendo que se o país não ti-
ver um plano de crescimento energético 
as tarifas só aumentarão. Fora que em 
alguns locais, dependendo do tipo de 
energia, poderá ser um custo muitas ve-
zes menor em curto prazo. Grandes em-
presas de produção em massa estão in-
vestindo neste tipo de ação;

- Reutilização de água no processo pro-
dutivo pode ser um modelo para não 
depender de fornecimento de terceiros, 
para processos produtivos que exigem 
água, ou ainda para garantir o tratamen-

to da água. Em uma empresa de medi-
camentos, já existem projetos de uso de 
água tratada de captação de chuva para 
fabricação de fármacos, internalizando o 
custo de tratamento da fábrica que era 
de terceiros;

- Design sustentável e circular de produ-
tos com o foco na biomimética. Começar 
a desenhar um produto baseado na bio-
mimética, que é um processo de utilizar 
a inspiração na natureza, para que seja 
reutilizado ou que não seja descartável. 
Ou seja, que possa ter muitas e muitas 
reciclagens ou que se transforme em ou-
tro produto futuramente. As empresas 
de bebidas estão voltando com este pro-
cesso com as garrafas retornáveis;

- Educação para um consumo conscien-
te pode ser uma ótima ação para deixar 
os seus consumidores mais conscientes 
nas questões sociais e ambientais da em-
presa, fazendo com que eles acabem es-
colhendo empresas que estão na frente 
nestas temáticas. Sendo um diferencial 
competitivo que poderá ter um diferen-
cial até na precificação do produto ou do 
serviço. Empresas com diferenciais em 
sustentabilidade, como as empresas lis-
tadas no ISE da B3 sempre têm ações de 
comunicação e engajamento para a sus-
tentabilidade;

- Diversidade na empresa é uma das te-
máticas que mais se coloca atualmente. 
Este tema gera até uma área específica 
dentro do organograma em algumas 
empresas. E é fundamental para a justiça 
social e está acordo com todos os movi-
mentos defensores da Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos. Além de 
gerar um pensamento, um olhar diverso, 
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LIC. MARCUS NAKAGAWA

uma vivência diversa na empresa, com 
mais possibilidades de inovação, criação, 
desenvolvimento de novos projetos, pro-
dutos e serviços. Empresas que possuem 
o público consumidor específico em al-
guma diversidade estão trabalhando for-
temente com o tema;

- Investimento social e relacionamento 
com a comunidade é fundamental para 
a reputação, imagem, atrair novos fun-
cionários, gerar engajamento dos cola-
boradores, além do retorno efetivo para 
os stakeholders que estão fora do proces-
so da empresa. As empresas que causam 
impacto grande no meio ambiente e na 
sociedade, como mineradoras, acabam 
utilizando muito esta ação;

- Governança da sustentabilidade é fun-
damental na empresa, pois é necessário 
deixar muito claro e transparente quais 
são os responsáveis, metas, disponibili-
dades e afins. Geralmente, esta gover-
nança começa nos conselhos e se esten-
dem até a público final. Este tipo de ação 
sempre está atrelado à governança geral 
da empresa.

Estas são algumas ações que começam, 
às vezes pontuais na empresa, e acabam 
virando projetos, programas e até es-
tratégia da empresa. Na teoria, deveria 
ser ao contrário, mas sabemos que na 
“vida real” acontece isso. São centenas 
de ações que podem ser encontradas 
nos vários índices e indicadores já cita-
dos anteriormente.  Estas são algumas 
ações que as pessoas acabam lembran-
do, atualmente, quando citamos o ESG. 
Mas é muito importante que consigamos 
ampliar este repertório de indicadores e 
ações. 

O mais importante é que a discussão co-
mece na empresa, que as ações pontu-
ais se iniciem, que comitês de ESG sejam 
criados, pois quem não começou está 
atrasado para este movimento que veio 
para ficar. Esta é a nova forma de ges-
tão das empresas e o novo “olhar” para 
o mundo. Estamos saindo de um olhar 
único financeiro para os negócios e am-
pliando para um olhar ambiental, social e 
de governança, também.

Referências:

https://diasmaissustentaveis.com
http://iseb3.com.br 
https://www.ethos.org.br
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://www.amcham.com.br
https://www.blackrock.com
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QUANDO A REALIDADE — QUE ALGUNS AINDA INSISTEM EM NEGAR SE 
IMPOR — SER SUSTENTÁVEL SERÁ NADA MAIS QUE UMA OBRIGAÇÃO 

Aproveite antes que acabe! Esse bem 
que poderia ser o slogan para estimu-
lar os que ainda têm dúvida em relação 
às vantagens de se adotar a sustenta-
bilidade como um ganho consistente 
para os negócios. Tudo bem que não 
são todos os casos em que as vanta-
gens são instantâneas, mas no campo 
da energia e, principalmente, a solar, 
não há razões para não se buscar essa 
fonte como opção por energia de bai-
xo impacto ambiental (limpa e reno-
vável), fácil instalação e, quase sem-
pre, apresentando uma importante 
redução nos custos financeiros. Pois 
além desses fatores já suficientes para 
uma decisão de mercado, que tal ain-
da ser possível obter ganhos em reco-
nhecimento, imagem e até prêmios?  
Posso destacar dois projetos ligados à 
energia solar que tiveram resultados 
bastante gratificantes para os empre-
sários que decidiram adotá-la:

Título de Cidadão

Há cerca de 12 anos, o empresário 
Francisco Edival Gonçalves Freires de-
cidiu abrir o Hotel Tropical para apro-
veitar a vocação de turismo de negó-
cios em sua cidade, Nova Andradina, 
no Mato Grosso do Sul (cerca de 300 
km da capital Campo Grande). Logo, 
Edival percebeu que o calor local seria 
um fator de grande consumo de ener-
gia dos seus cerca de 500 hóspedes 
mensais no uso de ar-condicionado 

em seus 26 quartos, isso sem contar 
outros consumos cotidianos como os 
de frigobar, chuveiro elétrico, apare-
lhos eletrônicos e iluminação. 

Uma conta de energia de quase três 
mil reais todos os meses foi um fator 
fundamental para que o empresário 
pensasse na solução solar para o ho-
tel. O sol que não falta nessa região do 
Centro-Oeste é um argumento para 
lá de inquestionável: “Quando come-
cei o negócio já tinha pensado nesse 
caminho, mas era muito caro” explica 
Edival.  O constante barateamento da 
energia solar o convenceu da viabili-
dade do investimento. 

Um projeto da empresa NeoSolar 
para a instalação de 97 placas sola-
res, acompanhado de uma convidati-
va linha de crédito do FCO (Fundo de 
Financiamento do Centro-Oeste) do 
Banco do Brasil tornaram realidade 
a geração de 3700 kWh consumidos 
mensalmente pelo hotel. O melhor, 
não houve necessidade de desembol-
so de capital, pois com o valor econo-
mizado foi possível pagar a prestação. 
“Tem gente que pensa que é um ne-
gócio complicado, mas com uma ins-
talação de boa qualidade, bem-feita, 
os resultados são imediatos”, conclui 
o proprietário do hotel. 

Bem, só isso já seria suficiente para 
a satisfação do empresário, mas gra-
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ças ao fato de ter sido o primeiro a usar 
energia solar na hotelaria da cidade, Edi-
val passou a ser referência, inclusive para 
as escolas e os estudantes da região que 
de tempos em tempos realizam visitas 
monitoradas ao hotel. E não foi só isso, 
o empreendedorismo ainda lhe rendeu 
uma homenagem na Câmara Municipal 
de Nova Andradina. 

Premiação e reconhecimento

Outro exemplo interessante é o de Luiz 
Claudio Dutra, proprietário da Bavep Bar-
retos, concessionária da General Motors 
há 46 anos, na cidade do interior paulista. 
Diante de uma conta de energia varian-
do entre cinco e sete mil reais mensais 
e um consumo próximo de 9 mil Kwh, a 
opção pelo projeto solar não foi difícil. “Fi-
zemos a instalação em setembro de 2017 
e nossa conta já caiu para cerca de 200 
reais por mês”, conta Luiz. 

Duzentos e sessenta placas interligadas 
garantem o abastecimento da conces-
sionária, que comercializa em média 100 
veículos novos e 60 usados todos os me-
ses. O financiamento, segundo o empre-
sário não teve vantagens adicionais por 
contemplar instalação de energia limpa 
e renovável. Mesmo assim, será pago em 
48 meses. 

Para a revendedora de veículos um bom 
negócio que, além da questão puramen-
te financeira, ainda colheu frutos sendo 

contemplada com Prêmio Sustentabili-
dade concedido pela montadora General 
Motors pelo projeto Sistema de microge-
ração distribuída de Energia Fotovoltaica. 
Que sirvam de exemplo para que novas 
iniciativas sustentáveis do setor privado 
sejam capazes de tirar outras empre-
sas da falsa sensação de conforto, pois 
os custos, entre outros, da energia, água 
e matérias primas só tendem a crescer. 
Isso para não falarmos da necessidade 
urgente de combate às mudanças climá-
ticas e ao aquecimento global. Desenvol-
vimento sustentável é o único caminho 
possível para que possamos continuar a 
habitar este planeta!  

LIC. REINALDO CANTO
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ESTILOS DE VIDA SUSTENTÁVEIS EM AÇÃO COM EMPRESAS

De acordo com a Secretaria do Progra-
ma das Nações Unidas para o Meio Am-
biente sustenta, “estilos de vida susten-
táveis são considerados essas formas 
de vida, escolhas e comportamentos 
sociais que minimizam seu impacto no 
meio ambiente (uso de recursos natu-
rais, emissões de CO2, desperdício e po-
luição) e favorecem o desenvolvimento 
socioeconômico equitativo e uma me-
lhor qualidade de vida para todos”.

Em novembro de 2014, o PNUMA criou 
o Programa de Estilos de Vida Susten-
tável e Educação do Quadro Decenal de 
Programas sobre Produção e Consumo 
Sustentáveis (10AFP) com o objetivo de 
integrar princípios e práticas de estilo 
de vida sustentável em todos os setores 
da sociedade e desenvolver ferramen-
tas e incentivos e oferecer treinamento 
para alcançar estilos de vida sustentá-
veis e para a disseminação de boas prá-
ticas.

O Quadro do Programa de Dez Anos so-
bre Consumo e Produção Sustentável é 
um quadro global projetado para me-

lhorar a cooperação internacional com 
o objetivo de acelerar a mudança para 
modalidades de consumo e produção 
sustentáveis (CPS) em países desenvol-
vidos e em desenvolvimento. O quadro 
fomenta a implementação de políticas 
e iniciativas regionais e nacionais, bem 
como a capacitação para a incorpora-
ção da perspectiva do CPS em políticas 
de desenvolvimento sustentável; facilita 
o acesso à assistência financeira e téc-
nica para os países em desenvolvimen-
to; e serve como uma plataforma de 
informação e conhecimento em CPS 
para que todos os stakeholders possam 
compartilhar ferramentas, iniciativas e 
boas práticas.

Em sua visão sobre Políticas Eficazes, 
Infraestruturas e Estratégias e Negó-
cios para Estilos de Vida Sustentáveis, 
o PNUMA menciona que o projeto e a 
implementação de instrumentos eco-
nômicos eficazes, infraestrutura, estra-
tégias de negócios e políticas são essen-
ciais na criação de condições propícias 
à adoção de estilos de vida sustentá-
veis e são necessários equipamentos e 
infraestruturas físicas adequadas para 
que as pessoas e comunidades possam 
adotar soluções de estilos de vida sus-
tentáveis (Programa de Estilos de Vida 
Sustentável e Educação do Quadro De-
cenal de Programas sobre Produção e 
Consumo Sustentáveis — 10AFP, 2014).
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No Guia de Empresas Sustentáveis da SIS-
TEMATIZAÇÃO METODOLOGIA SUMAR-
SE — PACTO GLOBAL PANAMÁ Mesa de 
Desenvolvimento da Estratégia de RSE 
(DERSE) 2015-2020, apoia-se que o Pac-
to Global das Nações Unidas nasceu no 
ano 2000, antes da convocação do então 
secretário-geral Koffi Annan no Fórum 
Econômico Mundial de 1999, que convo-

cou líderes empresariais para se aliarem 
à Organização das Nações Unidas e criar 
um impacto global em questão de valo-
res e princípios compartilhados. Empre-
sas e organizações foram convidadas a 
alinhar suas estratégias e operações com 
dez princípios universais sobre direitos 
humanos, normas trabalhistas, meio am-
biente e combate à corrupção.(Empresas 
Sustentáveis - Pacto Global Junte-Sel, 
2020).

No Princípio 7 – Estilos de Vida Susten-
táveis: Adotando padrões de produção, 
consumo e reprodução que salvaguar-
dam as Capacidades Regenerativas da 
Terra, os direitos humanos e o bem-estar 
comunitário do documento II Pillar Inte-
gridade Ecológica do documento Carta 
da Terra, chama a colocar em prática em 
nossa vida profissional empresarial:

1. Reduzir, reutilizar e reciclar materiais 
utilizados em sistemas de produção e 
consumo e garantir que os resíduos re-
siduais possam ser assimilados por siste-
mas ecológicos.

2. Agir com moderação e eficiência ao 
usar energia e tentar depender cada vez 
mais de recursos de energia renovável, 
como solar e eólica.

3. Promover o desenvolvimento, a adoção 
e transferência equitativa de tecnologias 
ambientalmente sólidas.

4. Internalizar os custos ambientais e 
sociais totais de bens e serviços em seu 
preço de venda e permitir que os con-
sumidores identifiquem produtos que 
atendam aos mais altos padrões socio-
ambientais.
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5. Garantir acesso universal aos cuida-
dos de saúde que promovam a saúde 
reprodutiva e a reprodução responsá-
vel.

6. Adotar modos de vida que enfatizem 
a qualidade de vida e a suficiência ma-
terial em um mundo finito (Carta da 
Terra Internacional, 2000)

A Carta da Terra é um documento com 
16 princípios que impulsionam um 
movimento global em direção a um 
mundo mais justo, sustentável e pa-
cífico. Foi assinada no Palácio da Paz 
em Haia, Holanda, em 29 de junho de 
2000, devido a que precisavam de um 
documento mencionando Justiça So-
cial e Proteção Ambiental e Desenvol-
vimento Sustentável. A Carta da Terra é 
reconhecida pela Resolução de Atas da 
Conferência Geral 32 C/17°, Reunião em 
Paris, França, de 29 de setembro a 17 
de outubro de 2003, pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (Unesco). Além do 
mais, a resolução 40C/80: Contribui-
ção da Carta da Terra às Atividades da 
UNESCO relacionadas à Educação para 
o Desenvolvimento Sustentável de 6 de 
novembro de 2019, motiva e reconhe-
ce os Estados-Membros da ONU a usar 
a Carta da Terra como um importante 
marco ético nos processos de Educa-
ção para a Agenda 2030 e os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável.

Em 5 de abril de 2022, o Pacto Global 
das Nações Unidas lança uma nova fer-
ramenta para gestão de governança 
sob critérios ESG. O objetivo é ajudar as 
empresas a melhorar seu desempenho 
ESG, ao mesmo tempo em que promo-
vem o fortalecimento de instituições 
públicas, leis e sistemas públicos, em 
consonância com o ODS 16. Sob o título 
“ODS 16 Enquadramento Empresarial: 
Inspirando a Governança Transforma-
cional”, esse novo recurso da principal 
iniciativa de sustentabilidade empre-



22WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE JUNHO
EDIÇÃO 252

sarial ajudará as empresas a adotar a 
governança transformadora. Ou seja, 
uma filosofia de princípios que insta 
as empresas a fortalecer a responsa-
bilidade, a serem éticas, inclusivas e 
transparentes. Tudo isso para ajudá-
-los a melhorar seu desempenho ESG, 
ao mesmo tempo em que promove o 
fortalecimento de instituições públi-
cas, leis e sistemas públicos em con-
sonância com o ODS 16: Paz, Justiça 
e Instituições Fortes (Pacto Mundial 
Red Española, 2022).

Com a crescente sobreposição e ur-
gência em questões ambientais, so-
ciais e de governança (ESG), a gover-
nança transformacional é um prisma 
através do qual as empresas podem 
expandir sua compreensão do “G” dos 

critérios ESG. Ele demonstra como as 
empresas podem avaliar e implemen-
tar o ODS 16 em três dimensões inter-
relacionadas:

1. Governança convencional: amplia-
ção do conceito tradicional de gover-
nança corporativa para incluir super-
visão de diretoria e gestão, valores e 
cultura, estratégias, políticas, opera-
ções e relacionamentos.

2. Governança sustentável: fortaleci-
mento da governança no que diz res-
peito à gestão de riscos e oportunida-
des ambientais e sociais.

3. Governança global: inspirando as 
empresas a contribuir de forma res-
ponsável para instituições públicas, 
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leis e sistemas nos níveis internacio-
nal, nacional e municipal.

As empresas são encorajadas a parti-
cipar de forma holística em todo esse 
espectro de governança transforma-
dora, indo além do compliance para 
se tornarem campeãs dos princípios 
da paz, da justiça e das instituições 
fortes (Pacto Global das Nações Uni-
das, 2022).
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Por que devemos nos vacinar 
contra o COVID-19?

WWW.LAQI.ORG

VIDEO: ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE

https://www.youtube.com/watch?v=-DqX4UzgGUo
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ESG E A BUSCA PELA SUSTENTABILIDADE: AÇÕES QUE 
AMPLIAM A COMPETITIVIDADE DO SETOR EMPRESARIAL

Ao se falar de sustentabilidade, inicial-
mente uma das definições mais clássi-
cas da Organização das Nações Unidas 
(ONU) ganha destaque, que é “suprir 
as necessidades do presente sem com-
prometer a capacidade das gerações 
futuras de satisfazerem as suas próprias 
necessidades”. Contudo se sabe que 
as questões de sustentabilidade, ainda 
mais relacionadas ao mundo empre-
sarial, vão além de conceitos e exigem 
ações práticas. 

Para tanto, algumas ferramentas e re-
cursos auxiliam neste caminho, que são 
as ações ESG — sigla para Environmen-
tal, Social and Governance — que cor-
responde às práticas ambientais, sociais 
e de governança de uma corporação. 
Totalmente ligada a isso, está a agenda 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), com suas metas insepa-
ráveis.

Neste âmbito, é preciso destacar que, 
com base nas afirmações da ONU, a 
atuação conforme os padrões ESG traz 
uma série de benefícios, uma vez que 
amplia a competitividade do setor em-
presarial, independentemente de o 
mercado ser interno ou externo. E isso 
chega aos stakeholders, que estão cada 
vez mais atentos aos indicadores de so-
lidez, menores custos e melhor repu-
tação. Ou seja, tal consciência vai além 

da aquisição de um produto, mas visa 
à sustentabilidade em todos os proces-
sos. 

O Pacto Global é enfático ao afirmar 
que ESG nada mais é do que a própria 
sustentabilidade empresarial. Assim, 
a organização que está em conformi-
dade com tais iniciativas está certa de 
seus impactos negativos e positivos na 
sociedade, e, a partir desta consciência, 
consegue agir sobre eles. 

À vista disso, o líder empresarial e toda 
a corporação — cada um com suas res-
ponsabilidades, mas atuando de for-
ma conjunta — devem rever constan-
temente os caminhos pelos quais se 
chegam à uma organização sustentá-
vel. Embora seja uma implementação 
cautelosa, uma vez que exige esforços 
mútuos e diversos, tais práticas são es-
senciais para tomada de decisões. 

Assim, a análise deve considerar o con-
junto de princípios, que envolve direitos 
humanos, com o respeito e apoio aos 
direitos reconhecidos internacional-
mente na sua área de influência, e a não 
participação da empresa em violações 
de tais direitos. 

Já no campo do trabalho, é preciso 
apoiar a liberdade de associação e re-
conhecer o direito a negociações cole-

Cada vez mais cresce a consciência do “além da aquisição do produto”, uma vez que os 
interesses envolvem também menores custos, indicadores de solidez e melhor reputação

Por: Lucas William Machado Alves
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tivas, eliminar todas as formas de traba-
lho forçado ou compulsório, erradicar 
todas as formas de trabalho infantil da 
cadeia produtiva e estimular práticas 
que eliminem qualquer tipo de discri-
minação no trabalho. Atentar-se, ain-
da, ao combate à corrupção em todas 
as suas formas, incluindo a extorsão e o 
suborno, que integram essa relação.

E o campo ambiental, que não é dife-
rente dos outros, deve concentrar aten-
ção e esforços conjuntos, dado que as 
ações ocorrem nos detalhes. Para tanto, 
é preciso assumir práticas que adotem 
uma abordagem preventiva, responsá-
vel e proativa para os desafios ambien-
tais, desenvolver iniciativas práticas 
para promover e disseminar a respon-
sabilidade socioambiental e incentivar 
o desenvolvimento e a difusão de tec-
nologias ambientalmente responsá-
veis. 

Neste âmbito, as questões ambientais 
se tornam mais do que uma convoca-
ção ao mundo empresarial para inicia-
tivas de sustentabilidade. Uma delas, 
que ganha destaque, é a economia cir-
cular, quando a extração de materiais é 
reduzida, aumentando o ciclo de vida 
do produto. Tal prática pode ser positi-
va, inclusive para a geração de empre-
gos através da reciclagem. Segundo a 
Organização Internacional do Traba-
lho, apenas na América Latina e Caribe, 
espera-se que mais de 10 milhões de 
novos postos sejam beneficiados com 
essa transição. Mais uma vez a cons-
cientização ganha destaque, especial-
mente porque essas iniciativas deman-
dam investimentos e mudanças. 

Ainda atrelada à economia circular e às 
ações ESG na busca das empresas pela 
sustentabilidade, está a classificação 

das formas de poluição. Nisso, enqua-
dra-se a poluição plástica, que está em 
uma crescente. De acordo com o Pro-
grama das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma), o plástico nos ecos-
sistemas aquáticos aumentou de forma 
considerável e deve dobrar até 2030. 

Outra realidade de poluição que cha-
ma a atenção é a de lixos eletrônicos. 
A Organização das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento Industrial (UNIDO) 
mostra que apenas 3% desse material é 
descartado de forma correta. Por outro 
lado, 97% dos resíduos, com materiais 
que poderiam ser recuperados, não 
contam com monitoramento. 

Com base nisso, tornam-se mais do que 
urgentes as iniciativas que correspon-
dam ao uso de novos processos de pro-
dução, que utilizem energias renová-
veis, hidrogênio verde, biocombustíveis 
e controle de gestão. A isso, conclui-se 
imprescindível as ações ESG para uma 
atuação coordenada em todas as ca-
deias de valor e busca pela sustentabi-
lidade. 

Lucas William Machado Alves é jornalis-
ta e editor da Revista “Quality Magazi-
ne”, do Latin American Quality Institute 
(LAQI)

Referências
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dex.htm
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LABORATÓRIO 
MARPESA

ENTREVISTA
ESPECIAL
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LABORATÓRIO MARPESA DE PRODUTOS 
DE BELEZA E HIGIENE LTDA

Uma empresa que ativa o empreende-
dorismo, com atuação no sistema pri-
vate label há 40 anos. Este é o Labora-
tório Marpesa, que teve início através 
de estudos do engenheiro agrônomo 
Dr. Ronaldo Vieira de Almeida, atual di-
retor-executivo, na cosmetologia fina a 
base de produtos naturais. Como pro-
fessor Adjunto da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), espe-
cializado em Tecnologia de extrações 
naturais e desenvolvimento de fórmu-
las biocosméticas com propriedades 
dermatológicas, cosmiátricos e cosme-
tológicos, ele compartilha seus conhe-
cimentos utilizando insumos naturais, 
de excelente qualidade, adquiridos na 
própria universidade. 

O laboratório se situa na cidade de 
Mesquita, no Rio de Janeiro, em uma 
área de 300 m², em um prédio de cin-
co pavimentos, em área construída de 
1.048,00 m². No ano de 2009, a empresa 
deu atenção especial ao setor de fito-
cosmética com pesquisa e seleção de 
produtos homeopáticos, oficinas com 
experiências médicas ligadas a proble-
mas capilares, dermatológicos, cirur-
gias plásticas, musculares e alérgicos, 
além de um receituário, confecciona-
do para solucionar comprovadamente 
problemas cosméticos.  

O Marpesa possui, ainda, um vasto 
banco de dados com trabalhos estran-

geiros existentes no setor, assim como 
pesquisas lideradas pelo Dr. Ronaldo, 
com vários trabalhos técnicos publica-
dos com a finalidade de obter da natu-
reza aquilo que comprovadamente age 
nos tecidos, pele e pelos. 

No início dos trabalhos, nenhuma em-
presa brasileira atuava neste segmen-
to e poucas produziam com apelo ar-
tesanal/natural. Assim, o Laboratório 
Marpesa uniu o fino da Cosmetologia 
a cosméticos naturais de qualidade 
incomparável. O Dr. Ronaldo comen-
ta que as dificuldades que envolvem 
a abertura de uma empresa são diver-
sas, operacional e burocraticamente. 
Ele destaca, ainda, que a cada década 
a tecnologia evoluiu, forçando atualiza-
ções frequentes, o que interagiu com 
inovação e capacitação, gerando au-
mento na produtividade, inserindo re-
cursos e beneficiando a prospecção de 
novos clientes.  

Olhar voltado aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 

O Dr. Ronaldo ressalta que o Labora-
tório Marpesa tem a visão objetiva da 
necessidade quanto aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
em que cada empresa pode praticar 
o melhor do seu segmento, trazendo 
benefícios, economia e sustentabilida-
de para o setor industrial. Ele enfatiza, 

Empresa situada no Rio de Janeiro envolve conhecimento, qualidade, excelên-
cia e sustentabilidade em ações e atendimento
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ainda, que nesta área, os ODS repre-
sentam negócios mais responsáveis e 
eficientes, práticas industriais menos 
agressivas ao meio ambiente e apro-
veitamento dos recursos naturais, 
contribuição para o bem-estar geral, 
saúde e qualidade de vida no planeta, 
ações que não podem ficar fora da or-
ganização. 

À vista disso, a empresa organiza mé-
todos e ações em prol da preservação 
e conservação do meio ambiente, pra-
ticando políticas da biodiversidade e 
adquirindo insumos naturais de uso 
sustentável para os produtos. Assim, o 
Dr. Ronaldo frisa que o laboratório im-
plementa iniciativas relacionadas aos 
ODS e atreladas à saúde e bem-es-
tar, água limpa e infraestrutura, des-
tacando também o tripé ESG: “A res-
ponsabilidade ambiental, social e de 
governança corporativa representam 
a consciência de nossa empresa, que 
busca reduzir os impactos negativos 
de suas operações no meio ambien-
te, além de práticas administrativas 
competentes”. 

Já no campo da Responsabilidade So-
cial Corporativa, o diretor-executivo 
destaca o projeto de biodiversidade, 
com atuação nas comunidades qui-
lombolas, onde é comprado e incen-
tivado as plantações de Aloe Vera, Me-
laleuca e diversos extratos naturais, 
como bambu, jaca, alecrim e lavanda. 

Com acompanhamento contínuo de 
gerentes, que calculam o grau de en-
volvimento com as atividades exerci-
das, a empresa se mostra atenta às 
necessidades dos colaboradores, es-

timulando-os em suas tarefas. “Des-
sa forma, é possível promover um 
ambiente acolhedor e empático, que 
priorize o bem-estar, a valorização e 
as oportunidades de crescimento. É 
fundamental ter uma cultura forte de 
engajamento”, reforça. 

A segurança dos dados e a ética para 
com cada cliente integram as inicia-
tivas implementadas no laboratório, 
assim como o sistema de Complian-
ce, que faz o controle de qualidade do 
produto e serviço. Com isso, os pilares 
mais importantes desse programa são 
detectar, corrigir e prevenir, em que a 
instituição deve investir a maior parte 
de seus recursos.

Com um acompanhamento cada vez 
mais acirrado dos stakeholders, a em-
presa enfatiza as reuniões que são or-
ganizadas frequentemente para ana-
lisar os feedbacks. Para tanto, é dado 
grande cuidado e atenção ao com-
partilhamento de informações rele-
vantes, formalização de conversas im-
portantes, alinhamento de detalhes e 
dedicação de tempo para construção 
de bons relacionamentos. A isso, Dr. 
Ronaldo soma a importância de se 
prezar pela boa reputação corporati-
va. “Trata-se de impacto fundamental 
para qualquer empresa que deseja 
manter sua competitividade em alta 
no mercado, englobando um conjun-
to de fatores que superam a imagem 
da organização, sendo traduzida pela 
percepção dos stakeholders sobre 
ela”, destaca. 

Por isso, a aproximação com o públi-
co é reforçada, especialmente através 
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da equipe de prospecção e marketing, 
que se volta, de forma direcionada, a 
cada cliente, para que seja oferecido 
um produto com ativos e aparência 
que atendam às expectativas. “Tam-
bém utilizamos plataformas digitais 
para fortalecimento dos prospectados 
e manutenção dos clientes”, explica. 

Uma história atrelada à qualidade

Ao longo das décadas de atuação, o 
Laboratório Marpesa somou reconhe-
cimentos que atestam a excelência e 
a qualidade em relação aos produtos, 
serviços e atendimento, tais como: 

> 2006 - OPB – Ordem dos Parlamen-
tares do Brasil – Entidade instituída 
29/11/1976 de acordo com a lei federal 
N°6.015 e registrada sob o N°6.826 no 
4o cartório de registro de São Paulo – 
Capital e inscrita no CNPJ – MF, com 
o Nº 47.828.280/0001-94, publicada no 
diário oficial, página 3, de 28 de de-
zembro de 1976, em sessão plena do 
Supremo Conselho Federal de honra-
rias e méritos de conformidade com a 

resolução unânime exalada e na forma 
do seu estatuto social título quarto, ca-
pítulo 1, artigos 52 e 53 pelo que expe-
diu o prêmio o título “Membro do con-
selho federal” 15/07/2006;

> 2014 - cc - Pelos relevantes serviços 
prestados à sociedade pelo seu acen-
drado civismo e alto conceito moral, o 
Sr. Ronaldo Vieira de Almeida é admi-
tido na Ordem do Mérito de Educação 
e Integração ao grau de Comendador. 
Dado e passado na cidade de São Pau-
lo aos 8 de maio de 2014;

> 2017 - Soberana Ordem Dom Pedro 
I – O presidente da soberana Ordem 
de Dom Pedro I, entidade de Âmbito 
Internacional de Combate Científico, 
Educativo, Filantro, Honorífica e Social 
cumprindo os dispostos dos artigos 
No 114 e 119 do diploma legal, registra-
do como personalidade jurídica, sob 
o N°4857, de acordo com a lei federal 
N°6015 de 31 de Dezembro de 1973 ou-
torga a Láurea ao Sr. Comendador Ro-
naldo Vieira de Almeida com todas as 
honras, direitos e privilégios inerentes 
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ao título, pelos relevantes serviços pres-
tados à causa da fraternidade humana 
na defesa da paz, da cultura, da ciência 
e a preservação da honra e dignidade 
da família universal para conhecimen-
to das gerações vindouras. O presente 
diploma inscrito no livro N° 26, fls 47 e 
medalha de Dom Pedro I, registrada 
sob N° 147, no serviço de museus histó-
ricos da secretaria dos negócios de edu-
cação do estado de São Paulo. 7 dias do 
mês de setembro do ano de 2017. 1822 
anos do descobrimento. 195 anos de in-
dependência do Brasil;

> 2017 - ABRAMMIL – Academia Brasilei-
ra de Medalhística Militar – Fundada em 
1º de março de 2017 – Patrono D. João 
VI. O presidente da Academia Brasileira 
de Medalhística Militar, no uso de suas 
atribuições legais e conforme o que dis-
põe seu estatuto, confere ao Dr. Ronal-
do Vieira de Almeida o diploma e a Me-
dalha “Mérito Marechal Castelo Branco” 
pelos relevantes serviços prestados à 
nação e em reconhecimento pelos seus 
atos meritórios e cívicos, que, com fé 
e coragem, cultuam os mais elevados 
ideais patrióticos. A referida medalha foi 
criada no ano de 2008, cadastrada no 
Exército Brasileiro com o código C37 e 
registrada no Ministério da cultura com 
o número 656.518. Registro Abrammil 
N° 297 - RJ 01 de dezembro de 2017;

> 2018 - Recebe o Título de Acadêmico 
Efetivo na área de ciências humanas, 

membro vitalício, por força de sua ex-
pressão histórica, empossado na Cadei-
ra no X, sendo Patroniado pelo Professor 
Luciano Del Giudice Neto, na condição 
de acadêmico efetivo- Imortal. dado, 
possado e outorgado em cerimônia 
realizada no salão nobre do espaço da 
corte de Brasília em 21 de abril de 2018;

> 2019 - ANADS - Academia Nacional de 
Artes e Direito Social - outorga ao aca-
dêmico Comendador, Dr. Ronaldo Viei-
ra de Almeida no grau de Comendador 
Grã-Cruz (Comenda Tiradentes).

 Dr. Ronaldo Vieira de Almeida

WWW.LAQI.ORG
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CONTRIBUIÇÃO DAS AÇÕES ESG PARA UMA 
EMPRESA SUSTENTÁVEL

Com o avanço tecnológico e a agilidade 
das informações, torna-se cada vez mais 
prático o acesso a dados e a meios para 
implementação de projetos e iniciativas. 
Parte dessa realidade, a globalização se 
mostra como impulsionadora da concor-
rência, especialmente no mundo empre-
sarial, exigindo de forma acelerada inves-
timentos em conhecimento, preparações 
e um atendimento pautado pela qualida-
de e excelência.

Esse caminho passa pela busca do equi-
líbrio entre as demandas humanas - que 
envolvem as questões de trabalho - e a 
preservação dos recursos naturais, sem 
comprometer gerações futuras. Ou seja, 
passa pela sustentabilidade, pela explo-
ração dos recursos naturais de forma res-
ponsável e equilibrada, visando sempre à 
preservação do meio ambiente. 

Com isso, o termo ESG tem ganhado maior 
visibilidade, graças à atenção crescente 
do mercado financeiro sobre o tema sus-
tentabilidade. De acordo com a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), as questões 
ligadas ao meio ambiente, sociais e de 
governança passaram a ser consideradas 
nas avaliações de riscos e nas decisões de 
investimento. Nisso, o setor empresarial 
passou a ser pressionado.

Se por um lado o assunto é encarado como 
novidade e instiga líderes empresariais a 
buscarem conhecimento, visto que pro-
curam entender o que é ESG e as adapta-
ções necessárias para estar em conformi-
dade com tais diretrizes, por outro, muitas 
organizações chegam à conclusão de que 
ESG não se trata de uma evolução da sus-
tentabilidade empresarial, mas é própria 
sustentabilidade empresarial. 

À vista disso, é certo que uma corporação 
alinhada com as práticas ESG e ciente de 
seus impactos negativos e positivos no 
âmbito social consiga agir sobre eles, pau-
tando-se pela necessidade de minimizar 
os fatores negativos, potencializar os posi-
tivos e equacionar os prejuízos que foram 
provocados. Nisso, enfatiza-se que ESG 
nada mais é do que a própria sustentabili-
dade empresarial. 

Sabe-se que as práticas ESG passam pelos 
10 princípios do Pacto Global - iniciativa 
que nasceu em 2000 pelo então secretá-
rio-geral das Nações Unidas, Kofi Annan, 
na qual chamou empresas para alinhar es-
tratégias nas áreas de Direitos Humanos, 
Trabalho, Meio Ambiente e Anticorrupção, 
bem como implementarem ações que co-
laborem para o desenvolvimento social.
 

No mês em que se comemora o Dia Mundial do Meio Ambiente, a reflexão acerca da 
interligação de iniciativas e práticas ESG no mundo empresarial se torna imprescindível 
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Para tanto, as análises devem observar 
se a organização respeita e apoia os di-
reitos humanos reconhecidos interna-
cionalmente na sua área de influência 
e assegura a não participação em viola-
ções dos direitos humanos. Ainda nesse 
campo, questões devem ser levantadas 
quanto ao combate à corrupção em to-
das as formas, incluindo extorsão e su-
borno. 

Já na área do Trabalho, a análise deve 
focar no apoio à liberdade de associa-
ção e reconhecimento do direito à ne-
gociação coletiva, na eliminação de to-
das as formas de trabalho forçado ou 
compulsório, na erradicação de todas 
as formas de trabalho infantil da cadeia 
produtiva e no estímulo a práticas que 
eliminem qualquer tipo de discrimina-
ção no emprego. 

E na parte ambiental, assumir práticas 
que adotem uma abordagem preventi-
va, responsável e proativa para os desa-
fios ambientais, desenvolver iniciativas 
e práticas para promover e disseminar 
a responsabilidade socioambiental e in-
centivar o desenvolvimento e a difusão 
de tecnologias ambientalmente res-
ponsáveis. 

Caminho passa pela agenda dos ODS

Para o alinhamento de ações atreladas 
aos princípios dos direitos humanos, do 
trabalho, do meio ambiente e da anti-
corrupção, os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), estabeleci-
dos pela ONU em 2015, são o principal 
guia das corporações para a adequação 
das operações às boas práticas ESG, 

uma vez que sintetizam os desafios so-
ciais, ambientais e de governança.

Uma iniciativa, de âmbito mundial, é a 
“Ambição pelos ODS”, que visa desafiar 
e apoiar as empresas integrantes do 
Pacto Global da ONU para que relacio-
nem metas ambiciosas e incorporem 
os ODS em suas estratégias de negó-
cios, considerando a cadeia e o enga-
jamento com stakeholders. Trata-se, 
ainda, de uma oportunidade para que 
as corporações possam ir além do pro-
gresso que considera apenas o próprio 
negócio. 

Ainda sobre o tema, a ONU afirma que 
os ODS e suas metas são integrados e 
indivisíveis, de natureza global e univer-
salmente aplicáveis, levando em con-
sideração as diferentes realidades, ca-
pacidades e níveis de desenvolvimento 
nacionais e respeitando as políticas e as 
prioridades nacionais.

Com isso, essa agenda é um plano de 
ação para as pessoas, os setores, o pla-
neta e a prosperidade, além de fortale-
cer a paz universal em maior liberda-
de. Para tanto, a ONU reconhece que 
os ODS são integrados e indivisíveis e 
equilibram as três dimensões do de-
senvolvimento sustentável: econômica, 
social e ambiental.  

Neste sentido, os ODS têm força de mo-
bilizar meios baseados no espírito de 
solidariedade global reforçada, centra-
da em particular nas necessidades dos 
mais pobres e vulneráveis e com a par-
ticipação de todos os países, todas as 
partes interessadas e todas as pessoas. 
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Por isso, as interligações e a natureza 
integrada dos ODS são de importância 
crucial. 

Os ODS se aplicam a todas as pesso-
as e reconhecem a importância da in-
clusão na agenda de desenvolvimento 
sustentável. Com atuação de forma 
responsável e oportunidades para a 
promoção do desenvolvimento sus-
tentável, as empresas contribuem de 
forma fundamental para o alcance dos 
ODS. 

A Agenda afirma, ainda, que os ODS 
têm o objetivo de alcançar os direitos 
humanos de todos e ressalta as res-
ponsabilidades de todos os Estados, 
envolvendo os diferentes setores da 
economia, em proteger, respeitar e 
promover os direitos humanos e liber-
dades fundamentais para todos, sem 
distinções. 

Ações se desenvolvem em cadeia

Na busca pela sustentabilidade, a 
empresa que procura implementar 
as práticas ESG observa que as ações 
ocorrem de forma gradual, começan-
do pelo ambiente de trabalho e cons-
cientização. Para tanto, as questões 
de emprego digno vão implicar dire-
tamente na adoção de uma linha sus-
tentável, uma vez que uma ação está 
ligada a outra. 

A Organização Internacional do Tra-
balho (OIT) sustenta que um maior 
número de pessoas com empregos 
dignos significa um crescimento eco-
nômico mais forte e inclusivo, e isso 

gera mais recursos para empregos dig-
nos. Assim, com a Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável, há uma 
oportunidade para fazer a diferença. 

Ainda nesse ciclo, o trabalho digno au-
menta as receitas fiscais para os gover-
nos, que podem, como consequência, 
financiar medidas sociais para a pro-
teção de pessoas que não conseguem 
encontrar um emprego ou que não po-
dem trabalhar. Nisso, a desigualdade é 
reduzida e a resiliência aumentada. 

Sobre esse fator, a ONU já pontuou 
que os objetivos de 2030 respondem 
à necessidade de toda a humanidade 
poder viver uma vida digna, livre de 
pobreza, de fome e de desigualdade, 
onde todos os homens, mulheres e jo-
vens possam desenvolver todo o seu 
potencial. 

Segundo a OIT, as micro, pequenas 
e médias empresas são as principais 
criadoras de emprego no mundo, uma 
vez que concentram dois terços de to-
dos os empregos a nível mundial. Nes-
se cenário, as pequenas empresas se 
encontram frequentemente no setor 
informal, onde as condições de traba-
lho não são regulamentadas. 

Nesse sentido, elencando as práticas 
ESG, o apoio às pequenas empresas 
deve ser intensificado, à medida que 
os mercados de trabalho se transfor-
mam e que a atividade empresarial é 
reforçada. Para tal, as políticas deverão 
refletir e responder à diversidade de 
novas empresas em termos de dimen-
são, estrutura e setor. 
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A visão deve ser ampliada também 
para as mais de 160 milhões de crian-
ças envolvidas em trabalho infantil. 
Esse número representa mais de 10% 
da população infantil mundial, confor-
me a OIT. Em todo o mundo, 21 milhões 
de pessoas são vítimas do trabalho for-
çado, das quais mais de 11 milhões são 
mulheres e jovens do sexo feminino.

Como ação prática, a nível internacio-
nal, é preciso a formação de um quadro 
sólido na luta contra o trabalho infantil 
e os trabalhos forçados, adotando uma 
abordagem a vários níveis para erra-
dicar essa realidade, que compreenda 
a legislação, protegendo as famílias, 
bem como políticas de trabalho. 

Implementação de ações sustentáveis
Todo esse preâmbulo, que amarra as 
práticas ESG e foca no trabalho digno 
como uma das bases para as demais 
ações, culmina com a adoção de inicia-
tivas voltadas à preservação ambiental, 
especialmente pelas empresas, que 
cada vez mais estão atentas a essa de-
manda vinda dos próprios clientes. 

Como incentivo à reflexão, o mês de ju-
nho é envolvido pela temática ambien-
tal, principalmente pelo Dia Mundial 
do Meio Ambiente, comemorado no 
último dia 5 e que, há 50 anos, convoca 
a humanidade para celebrar a riqueza 
do planeta e destacar os perigos que 
ele enfrenta. Neste ano, o evento abor-
dou o tema “Uma só Terra”. 

A primeira Conferência das Nações 
Unidas sobre o Meio Ambiente Huma-
no ocorreu há 50 anos em Estocolmo, 
na Suécia. Tratou-se da primeira Cúpu-
la Ambiental Global, consolidando, en-
tre marcos importantes, a ideia de criar 
um Dia Mundial do Meio Ambiente. 

A primeira celebração se deu dois anos 
depois, em 1974. Desde então, o even-
to anual ajuda a exaltar o planeta e a 
destacar os perigos que ele enfrenta. 
Sobre isso, especialistas frisam que a 
iniciativa trouxe mudanças, auxiliou na 
criação de tratados globais que abran-
gem várias agendas, de poluição plás-
tica a desperdício de alimentos. 

Segundo a ONU, o Dia Mundial do Meio 
Ambiente deste ano encontra o plane-
ta em uma tripla crise de alterações 
climáticas, perda de natureza e biodi-
versidade e poluição e resíduos. A par-
tir deste mês, espera-se cada vez mais 
o envolvimento de empresas, líderes 
empresariais e organizações na imple-
mentação de iniciativas ambientais. 

Um caminho positivo está ligado ao 
crédito de carbono, conceito nascido a 
partir do Protocolo de Kyoto, em 1997, 
que objetiva a redução dos gases de 
efeito estufa. Esses créditos integram 
um sistema que ajuda os países que 
contam com metas de redução da 
emissão desses gases. Nesse mecanis-
mo, a cada uma tonelada não emitida, 
forma-se um crédito de carbono. 
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Com isso, quando um país consegue 
reduzir a emissão dessa tonelada, re-
cebe um certificado emitido pelo Me-
canismo de Desenvolvimento Limpo, 
ou seja, recebe os créditos que estarão 
disponíveis.

Referências

https://www.pactoglobal.org.br/pg/
esg

h t t p s : / / n e w s . u n . o r g / p t /
story/2021/11/1769342

https://sdgs.un.org/2030agenda

https://www.pactoglobal.org.br/pg/
ambicao-pelos-ods

https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/
public/---ed_emp/---ifp_skills/docu-
ments/publication/wcms_610270.pdf

https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/
public/---dgreports/---dcomm/docu-
ments/publication/wcms_544325.pdf

https://brasil.un.org/pt-br/184565-dia-
- m u n d i a l - d o - m e i o - a m b i e n t e -
-2022-sera-transmitido-ao-vivo-neste-
-domingo



40WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE JUNHO
EDIÇÃO 252

WORLD POST

Maior empresa da América Latina no seg-
mento de manufatura de embalagens es-
peciais e envelopes de alta segurança, a 
World Post Indústria, Comércio e Serviços 
LTDA está no mercado desde 1992, impul-
sionada pela sua expansão comercial, com 
investimentos significativos em novas tec-
nologias, produtos e serviços. 

Com uma equipe qualificada para atender 
a todos os clientes, a empresa é reconhe-
cida pela excelência e qualidade dos pro-
dutos e serviços. Situada em Santana do 
Parnaíba, no estado de São Paulo, a orga-
nização conquista espaço no mercado in-
terno e prospecta o externo. 

A diretora-executiva Fátyma de Moraes 
explica que todo início é marcado por de-
safios, contudo, com planejamento e dis-
ciplina, a World Post conseguiu alcançar o 
que almejava como visão frente ao merca-
do: estar entre as maiores e melhores cor-
porações do segmento, sendo reconheci-
da por clientes e parceiros pela qualidade 
dos produtos e serviços. 

“Alguns dos nossos principais desafios 
foram saber onde queríamos chegar, ter-
mos um planejamento realista, estabele-
cer metas, padronizar processos e, con-
sequentemente, dar atenção especial 
às nossas finanças”, elenca. Para tanto, a 

Atenta à qualidade dos serviços e atendimentos e próxima aos clientes, empresa 
situada no estado de São Paulo é referência no segmento de manufatura de emba-
lagens especiais e envelopes de alta segurança 
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empresa mantém relações, valoriza o 
conhecimento e busca constante evo-
lução em tecnologia e atendimento, 
firmando um negócio ecologicamente 
sustentável para um contínuo cresci-
mento. 

A busca pela Qualidade Total é uma 
tônica em todos os serviços e atendi-
mentos da World Post, tanto que, pelo 
segundo ano consecutivo, conquistou o 
Prêmio Empresa Brasileira do Ano, re-
conhecimento do Latin American Qua-
lity Institute (LAQI) pela destaca gestão 
e enquadramento ao tema proposto 
para o ano de 2021, que foi “Recuperar 
com Excelência: Qualidade Total, Sus-
tentabilidade e Compliance”. 

De acordo com a empresa, esse reco-
nhecimento foi motivo de muito orgu-
lho, uma vez que, ao longo de 29 anos, 
vem buscando a excelência em sempre 
fazer o certo aos clientes e ao planeta. 
“Seguimos firmes nesse propósito, in-
vestindo cada vez mais em novos pro-
dutos e serviços, que vão sempre ao en-
contro das necessidades dos clientes”, 
ressalta a diretora. 

Ações voltadas à sustentabilidade 

Fátyma destaca a importância dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS). Neste âmbito, ela comenta 
que a World Post tem como um de seus 
objetivos, como fator de decisão estra-
tégica dentro do ambiente corporativo, 
o comprometimento em utilizar os re-
cursos naturais com responsabilidade, 
investindo no bem-estar do planeta e 
garantindo também que todos os en-
volvidos nos processos sejam tratados 
de forma justa.

“Desejamos levar ao conhecimento de 
todos, dentro da organização, a impor-
tância dos ODS, com que tornaremos 
os negócios mais eficientes, responsá-
veis, transparentes e mais competitivos. 
Estamos em processo de implantação 
de medidas de controle de consumo, 
investindo em eficiência em toda a ca-
deia de abastecimento para ajudar a re-
duzir o custo de energia no transporte 
de produtos e serviços, através de um 
sistema de gerenciamento de arma-
zéns”, enfatiza. 

A empresa dedica também total aten-
ção à Agenda 2030 da ONU e ressalta 
que tais iniciativas são fundamentais 
para o fortalecimento da cultura de Sus-
tentabilidade Ambiental e Social, tanto 
a nível governamental quanto empre-
sarial. Fátyma frisa que, adotando uma 
metodologia para cumprir os ODS, as 
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empresas assumem papel relevante na 
mitigação dos riscos impostos ao meio 
ambiente e aos recursos naturais, além de 
contribuírem para a saúde, bem-estar e 
qualidade de vida no planeta. 

Importância do tripé ESG

Para a World Post, o sucesso dos negócios 
está totalmente atrelado aos fatores so-
ciais, ambientais e econômicos, dado que 
um bom ambiente organizacional está 
ligado diretamente ao aumento da pro-
dutividade e de suas receitas. Com isso, 
consequentemente, é possível propiciar 
investimentos de melhorias para os cola-
boradores. 

“Temos um compromisso com o desen-
volvimento de todos os nossos colabora-
dores, tanto no aspecto pessoal quanto 
profissional, visando sempre ao trabalho 
em equipe e à excelência na obtenção de 
resultados. Estamos em constante busca 
pela melhoria contínua de nossos proces-
sos, assegurando a qualidade dos produ-
tos e serviços e investindo na capacitação 
dos nossos funcionários”, destaca Fátyma. 

A diretora-executiva enfatiza que con-
dições de trabalho desumanas e degra-
dantes não são aceitas na empresa, bem 
como violação de direitos fundamentais, 
como trabalho infantil e forçado, tráfico 
de pessoas e submissão de colaborares 
a condições análogas à escravidão. “Não 
admitimos e não utilizamos mão de obra 
infantil, assim como não adquirimos pro-
dutos ou serviços de fornecedores que, 
sabidamente, façam uso desse tipo de re-
cursos ou daqueles que mantêm pessoas 
em condições desumanas de trabalho”, 
assegura. 

Atenção aos clientes e oportunidades

Fátyma conta que, no período mais críti-
co da pandemia de covid-19, a produção 
de embalagens pela World Post foi essen-
cial, tanto que a empresa não paralisou as 
atividades, mas criou inúmeras formas de 
controle da crise sanitária, cuidando dos 
que se infectaram — inclusive manten-
do contato com hospitais, questionando 
a conduta e o tratamento que estavam 
dando aos funcionários que precisaram 
de internação — e monitorando de perto 
cada caso. 

“Lidamos com a falta e o alto preço da ma-
téria-prima, mas não deixamos de atender 
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aos nossos clientes, que precisavam de 
embalagens para o público-alvo. Não 
fizemos demissões, cortes, não houve 
atrasos de salários nem de benefícios. 
Esse compromisso que temos com 
nossos funcionários, clientes e fornece-
dores é um diferencial da World Post, 
que sempre trabalha de forma árdua 
para atender a todos”, destaca. 

Para tanto, a segurança dos dados dos 
clientes, assim como os da própria em-
presa, está nas principais pautas da 
World Post, que cumpre integralmen-
te as Leis Anticorrupção e se esforça 
para promover medidas de integrida-
de, exigindo que funcionários e parcei-

ros compartilhem esse compromisso. 
Nisso, todos os colaboradores devem 
conhecer as normas de prevenção à 
corrupção previstas na Legislação Bra-
sileira, entre elas a Lei de Improbidade 
Administrativa (Lei nº 8.429/1992) e a 
Lei nº 12.846/2013 e seus regulamentos. 
“Além de conhecerem as normas, to-
dos devem se comprometer a cumpri-
-las fielmente por si, e por seus sócios, 
administradores e colaboradores, bem 
como exigir o seu cumprimento pelos 
terceiros por elas contratados”, pontua. 

À vista disso, a empresa costuma co-
nhecer os clientes e suas necessidades 
para atendê-los em sua totalidade. Se-
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gundo Fátyma, essa parceria é um dife-
rencial no atendimento personalizado. 
Por isso, neste âmbito, sugestões e crí-
ticas são sempre bem-vindas, visto que, 
ter um feedback mais crítico quanto ao 
desempenho, impulsiona a organiza-
ção para correção de falhas e alcance 
de mais sucesso. Da mesma forma, a 
boa gestão se atenta aos stakeholders. 

“Para alcançar esse grau de satisfação e 
garantir o sucesso do projeto, é neces-
sário identificar e conhecer as caracte-
rísticas, expectativas e papéis de cada 
uma das partes envolvidas ou interessa-
das. A partir do conhecimento de cada 
stakeholder, buscamos o seu compro-
metimento, motivação e cooperação. 
Por meio desses fatores, conseguimos 
alcançar os objetivos, buscando a exce-
lência no relacionamento entre as par-
tes e diminuindo os riscos de insucesso 
no projeto”, conclui. 
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Situada no México, a Bcysa Servicios In-
dustriales é uma empresa dedicada ao 
desenvolvimento de propostas técnico-
-econômicas, bem como à supervisão 
técnica administrativa de projetos de in-
fraestrutura para o setor de energia de 
hidrocarbonetos, principalmente gasodu-
tos e estações de compressão, por meio 
de soluções abrangentes de ponta, com-
binando qualidade com abordagem sus-
tentável. 

O diretor-geral Jorge Armando Augusto 
Vitelli conta que, em 1966, sob a liderança 
de um excepcional grupo de engenheiros 
mexicanos, começaram as atividades da 
organização, então denominada Brycsa, 
voltada ao desenvolvimento da infraes-
trutura do país com projetos de rodovias 
e hospitais. A partir disso, a organização 
conseguiu se consolidar como uma das 
melhores no campo da construção no Mé-
xico. 

Após vencer desafios da economia nacio-
nal, em 1994, a Brycsa se posicionou no 
setor de energia e ampliou a participação 
em projetos de grande relevância para o 
transporte de gás natural, tornando-se 
Bcysa Servicios Industriales em 2012. Ba-
seada nisso, atualmente, a corporação 
foca em soluções de qualidade, principal-
mente em projetos de transporte de gás 
natural, e trabalha na expansão de seu 
portfólio de negócios. 

Para tanto, qualidade e excelência são 
observadas em todas as etapas. Jorge Ar-
mando explica que, desde 2015, a empre-
sa implementa e mantém um Sistema de 
Gestão Integral certificado, no qual existe 

uma diretriz de Qualidade. Com isso, os 
processos são definidos, implementados 
e melhorados para a satisfação dos clien-
tes e partes interessadas, de acordo com 
as pautas estratégicas, as variáveis e os 
desafios do contexto organizacional. 

“As diretrizes do Sistema de Gestão da 
Qualidade consideram a liderança e o 
compromisso com a melhoria do desem-
penho organizacional e o cumprimento 
integral dos requisitos que a organização 
subscreve, bem como aqueles que volun-

BCYSA SERVICIOS INDUSTRIALES S.A. DE C.V.
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tariamente decidiu cumprir, como melho-
ria contínua de nossos processos, gestão 
ativa de riscos e oportunidades para alcan-
çar os resultados esperados, colaboração, 
comprometimento e desenvolvimento do 
talento humano”, elenca. 

Os Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) permeiam as ações da Bcysa, 
visto que a empresa considera essa agen-
da um guia que permite a identificação 
dos impactos positivos e negativos e pos-
sibilita a geração a níveis social, ambiental 
e econômico. Assim, são possíveis estraté-
gias que minimizem impactos negativos, 
agreguem valor à sociedade, fortaleçam a 

reputação como organização e estabele-
çam relações saudáveis com stakeholders. 

Neste âmbito, a corporação conta com 
ações voltadas ao cuidado do meio am-
biente, por meio de um Sistema de Gestão 
Ambiental. Esse projeto possui controles 
operacionais sobre substâncias perigosas, 
resíduos sólidos urbanos, manuseio espe-
cial e resíduos perigosos, proteção da flora 
e da fauna, emissão de poluentes na at-
mosfera, consumo de matérias-primas e 
recursos naturais, bem como a geração de 
efluentes. 

“Por meio desses controles, assim como 
da análise dos aspectos e impactos am-
bientais na perspectiva do ciclo de vida, 
foi possível implementar indicadores para 
monitorar e garantir a eficácia de nossas 
determinadas ações de proteção ao meio 
ambiente e prevenção de poluição, em es-
trita observância ao marco legal e regula-
tório da empresa”, explica Jorge Armando, 
enfatizando a observação dos ODS nessas 
atividades. 

Já no campo da Responsabilidade Social 
Corporativa, a Bcysa é orientada por um 
modelo atrelado à sustentabilidade e à 
estratégia de negócios da própria corpo-
ração, uma vez que a empresa considera 
essencial fazer projetos que relacionem as 
necessidades e expectativas dos stakehol-
ders. A organização conta, ainda, com di-
versos programas dirigidos aos colabora-
dores e às comunidades que estão em sua 
esfera de influência. 

O diretor-geral comenta que os principais 
desafios enfrentados, atualmente, como 
em todo o setor empresarial, têm sido os 
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reflexos da pandemia de covid-19, que hoje 
continua a causar estragos econômicos e 
sociais, assim como a execução de progra-
mas e ações de Responsabilidade Social 
Corporativa. Em contrapartida, a supera-
ção de obstáculos, com resiliência, tem tra-
zido bons sinais à corporação. 

“Os resultados na execução de nossos pro-
gramas e ações foram ótimos, pois, até o 
momento, não tivemos a necessidade de 
prescindir de nenhum deles, mas busca-
mos maneiras de nos adaptar às condições 
extraordinárias que a pandemia exigiu, 
razão pela qual continuamos atendendo 
aos setores mais desfavorecidos, gerando 
oportunidades de crescimento para nos-
sos colaboradores e estabelecendo alian-
ças para sermos promotores de mudanças 
sociais”, ressalta. 

A empresa considera importante todas as 
suas ações, contudo, atualmente, trabalha 
para alinhar o Sistema de Gestão de Res-
ponsabilidade Social Corporativa e Susten-
tabilidade a um padrão de alto nível, através 
do qual será possível maior abrangência 
de todos os processos que integram a or-
ganização. Disso, será possível a promoção 
da melhoria contínua em todas as esferas 
da Responsabilidade Social Corporativa. 

Jorge Armando destaca que todo o corpo 
da empresa tem consciência de que, para 
a prestação de um serviço com os mais ele-
vados padrões de qualidade aos clientes 
externos, é vital gerar ações que tenham 
impacto positivo nos clientes internos - os 
colaboradores. Devido a isso, a organização 
preza pela promoção de um ótimo am-
biente de trabalho, bem como pela quali-

dade de vida satisfatória, posicionando es-
sas questões como prioridade. 

“Tendo colaboradores satisfeitos e um 
grande sentido de pertença, alcançaremos 
um elevado desempenho organizacional, 
que é reconhecido em diferentes proces-
sos de avaliação e acreditação externa, no 
setor privado. Ao nível dos nossos fornece-
dores, como parte da cadeia de valor, são 
estabelecidas estratégias e alianças, com 
o objetivo de gerar relações mutuamente 
benéficas e duradouras, como forma de 
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prestar um serviço de excelência ao nos-
so cliente”, explica.

Socialmente responsável, a empresa res-
salta que a identificação dos stakehol-
ders e o conhecimento de suas neces-
sidades e expectativas possibilitam um 
guia para ações que tenham impactos 
positivos. Através do Procedimento de 
Gestão dos Stakeholders do Sistema de 
Gestão de RSE e Sustentabilidade, a cor-
poração assume a tarefa de identificar, 
analisar e avaliar as demandas e ques-
tões materiais dos stakeholders.

De acordo com Jorge Armando, tal pro-
cedimento permite a definição de di-
retrizes pela classificação e atenção de 
cada grupo de interesse, estabelecendo 
mecanismos de acompanhamento per-
tinentes para assegurar a efetividade das 
ações e decisões. “Atualmente, os maio-
res desafios que enfrentamos foram de-
sencadeados principalmente pela disse-
minação da covid-19, pois grande parte 
de nossas ações teve de ser migrada para 
cenários digitais e remotos”, enfatiza.

A Bcysa possui também uma área jurídi-
ca que lidera a governança de sua organi-
zação, com critérios de ética empresarial, 
para garantir que os trabalhos sejam re-
gidos por práticas baseadas em diretrizes 
de legalidade e transparência. Por meio 
do comitê de ética e compliance legal, as 
ações de governança são formalizadas 
e a estrutura é consolidada para preve-
nir qualquer risco legal que possa afetar 
as operações e ter mais ferramentas no 
combate à corrupção. 

“Dispomos de estrutura documental 
composta por políticas, códigos, regu-
lamentos e procedimentos que visam à 
proteção e respeito aos direitos huma-
nos, ao desenvolvimento das nossas ati-
vidades empresariais no quadro legal 
estabelecido, promovendo práticas ope-
racionais justas, transparência e legali-
dade, evitando em todo o tempo atos de 
corrupção e suborno, e promovendo em 
nossa esfera de influência a rejeição de 
qualquer prática que coloque em risco o 
bom trabalho da organização”, conclui. 
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en consultoría especializada para la gerencia de proyectos 
de construcción, coordinación y supervisión de obras.   

Administración 
de Proyectos

Ingeniería Básica, 
Preliminar y 
Extendida

Costos y 
Presupuestos

Consultoría
Ambiental

Trabajos
Topográficos

Elaboración y Gestión de 
Permisos Federales, 

Estatales y Municipales

Gestoría de 
Derecho de Vía

Seguridad e
Higiene

Servicios: 

comercial@bcysa.com.mxwww.bcysa.mx
Périferico Sur 3433.
San Jerónimo Lídice, Magdalena Contreras.
Ciudad de México, C.P. 10200. 

Bcysa Servicios Industriales S.A. de C.V.
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A Intramar é uma empresa focada no 
mercado de carga geral e especializada 
em mudanças internacionais, produtos 
relacionados à saúde, como farmacêuti-
cos, cosméticos, equipamentos e tecnolo-
gia médica, e eletroeletrônicos. Situada na 
Colômbia, a organização tem o objetivo 
de facilitar o fluxo internacional de pesso-
as e mercadorias, para que cheguem com 
segurança e pontualidade aos recantos 
necessários. 

O presidente, Juan Guillermo Díaz Cas-
tañeda, e o CEO, Nicolás Gärtner Cala, 
explicam que, mais especificamente, a 
corporação é responsável por assessorar, 
planejar e implementar toda a cadeia lo-
gística internacional - transporte, alfânde-
ga, armazenagem, seguro, embalagem 
- oferecendo serviços de ponta a ponta e 

os adaptando para uma ampla variedade 
de clientes e mercadorias. Para isso, conta 
com uma equipe com um grande núme-
ro de colaboradores diretos. 

Dado o contexto global complexo e dinâ-
mico, não apenas no setor logístico, mas 
também em nível geral, o Grupo Intramar 
Andino vem se reinventando em um rit-
mo acelerado. Atualmente, a organização 
afirma estar fazendo todos os esforços 
para estar na vanguarda nos campos so-
cial, econômico, tecnológico e ambiental, 
entre outros. Nessa ordem de ideias, seus 
pilares corporativos são consistentes com 
os Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS). 

Entre as ações para o fim da pobreza e in-
centivo ao trabalho decente e crescimen-

INTRAMAR SHIPPING SAS – GRUPO SIGHTLO
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to econômico, a empresa está em processo 
de expansão e projetos de integração ver-
tical e horizontal. “O grupo está gerando 
um número cada vez maior de empregos 
diretos e indiretos. No entanto, nossa ên-
fase não está apenas no número de vagas 
em aberto, mas também na qualidade das 
mesmas, garantindo as melhores condi-
ções de trabalho possíveis”, comentam. 

No campo da saúde, bem-estar e educa-
ção de qualidade, a Unidade de Desenvol-
vimento Humano se configura como uma 
equipe estratégica, especialmente voca-
cionada para a promoção e aplicação do 
Sistema de Segurança e Saúde no Traba-
lho. Com isso, materializa-se um ambiente 
de formação e desenvolvimento pessoal e 
profissional através da formação e apren-
dizagem constantes. 

No Grupo Intramar Andinos não há discri-
minação ou restrição de gênero e até mes-
mo de orientação sexual. Exemplo disso é 
o fato de que, no Conselho de Administra-
ção, há sete mulheres entre 13 conselhei-
ros, o que representa mais de 50%. Ainda 

atreladas aos ODS estão as parcerias para 
atingir metas, ações que trazem incentivos 
à melhoria contínua e à busca pela exce-
lência em todas as fases e processos. 

“A empresa acredita que, embora a com-
petição empresarial seja um grande incen-
tivo para melhorar continuamente e per-
manecer relevante para os nossos clientes, 
às vezes, é o oposto da criatividade. A In-
tramar acredita que a principal motivação 
para trabalhar duro deve ser a inspiração 
gerada pelas melhores empresas do setor 
e do mundo, e está aberta a criar alianças 
estratégicas com todos os tipos de empre-
sas”, adiantam.  

No âmbito da Responsabilidade Social 
Corporativa, três programas contribuem 
para o desenvolvimento sustentável. Juan 
Guillermo e Nicolás ressaltam que há um 
compromisso de fomentar e promover 
ações sociais que gerem impacto positivo 
no meio ambiente. “Fazer a diferença e ge-
rar valor agregado são alguns dos nossos 
pilares fundamentais”, asseguram, elen-
cando que duas dessas iniciativas estão 
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relacionadas ao apoio a fundações para 
crianças e adolescentes. 

Nisso, a colaboração se volta à Fundación 
33 Sueños e Fundación Codo a Codo, que 
buscam auxiliar crianças abandonadas, 
fortalecendo valores e promovendo os 
direitos humanos por meio da geração 
de experiências enriquecedoras para o 
seu desenvolvimento. Eles destacam que 
esses fundamentos, além de mostrar às 
crianças uma realidade diferente, como 
levá-las a um bom restaurante, propor-
cionam atividades lúdicas de crescimen-
to físico, emocional e intelectual. 

A partir disso, é possível espaços em 
que a qualidade de vida, o amor, as fer-
ramentas de trabalho, a educação e o 
conhecimento sejam a construção de 
uma sociedade inclusiva, respeitosa, so-
lidária e equânime. No mesmo âmbito, 
outro programa, o Go Green, foca na re-
ciclagem, incentivando as boas práticas 
ambientais que possibilitam o consumo 

responsável na empresa por meio do re-
aproveitamento do material de embala-
gem que está em perfeitas condições. 

“Para nós, a utilização dos 3R - reduzir, 
reciclar e reutilizar - é fundamental para 
oferecer soluções eficientes e respon-
sáveis aos nossos clientes como opção 
alternativa em seus processos de movi-
mentação, importação ou exportação. 
Com sua aprovação prévia, implemen-
tamos nosso programa Go Green, que 
evita ao máximo o desperdício e ajuda 
o planeta e o meio ambiente”, reforçam 
como as principais iniciativas dentro da 
Responsabilidade Social Corporativa. 

Eles comentam, ainda, que a Intramar 
adota esses programas em sua estraté-
gia abrangente para fomentar uma cul-
tura positiva e diferenciada, na qual as 
decisões transformam promessas sus-
tentáveis em realidades tangíveis. Para 
tal, a equipe trabalha para fortalecer 
uma responsabilidade compartilhada 
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dentro da empresa, gerando a confiança 
de que as pessoas que apoiam a organi-
zação fazem bom uso dos recursos que 
lhe são alocados.

A empresa possui também uma filosofia 
muito clara, que reflete em seus pilares 
corporativos e em seus eixos culturais, 
orientando e impactando todos os aspec-
tos relacionados aos públicos internos e 
externos. Esses pilares são atendimento, 
sustentabilidade operacional, qualidade 
e segurança. Já os eixos passam pelos 
ambientes doméstico, criativo e educa-
cional, de proatividade e diligência e de 
conscientização. 

Segundo Juan Guillermo e Nicolás, esses 
pilares e eixos derivam em muitas ações, 
comportamentos e decisões de forma 
prática e fundamentada. “Todos os co-
laboradores são treinados em cada um 
deles (pilares e eixos) e motivados a pro-
movê-los”, explicam, pontuando, ainda, 
que a ética é inegociável para todas as 
empresas do grupo, visto que o setor de 
logística e alfândega é altamente regula-
mentado, além de muito arriscado. 

Por isso, a Intramar implementa códi-
gos, políticas e manuais extremamente 
rigorosos e especialmente dedicados à 
promoção de boas práticas e prevenção 
de qualquer atividade ilícita, ilegal e cor-
rupta. Além de todos os documentos e 
sistemas exigidos por lei, como o Regu-
lamento Interno de Trabalho, a organiza-
ção possui um Código de Ética, em que 
contempla uma série de tópicos voltados 
às ações da empresa. 

Essa lista aborda conflitos de interesse; 
tratamento cuidadoso de informações 
privilegiadas; recebimento de presentes e 
brindes para ocultar propinas; prudência 

no controle de riscos; gestão responsável 
da imagem e reputação da empresa; co-
laboração constante com as autoridades; 
vontade de prevenir, detectar e controlar 
a lavagem de dinheiro e o financiamen-
to do terrorismo; e prevenir condutas de 
corrupção e suborno. 

A empresa implementa, ainda, siste-
mas de Gestão da Qualidade (ISO 9001 
- 2015 BUREAU VERITAS), de Gestão de 
Risco e Prevenção ao branqueamento 
de capitais (SARLAFT) e outros sistemas 
complementares certificados. Um exem-
plo é a certificação internacional anual 
FAIMPlus para a indústria de mudanças 
internacionais. Para este padrão interna-
cional, a corporação passa por auditorias 
periódicas de suas operações, documen-
tos e procedimentos pela FIDI. 

A organização aplica também múltiplas 
estratégias pelas quais, a nível geral, fo-
cam no empoderamento e no capital 
humano, uma vez que impactam dire-
tamente na satisfação de stakeholders. 
Nisso, busca construir uma comunidade 
corporativa em que todos os colaborado-
res se sintam parte de uma equipe co-
operativa e colaborativa. Tudo faz parte 
de uma dinâmica familiar que visa trans-
cender aspectos meramente laborais e 
profissionais. 

“A boa gestão e as boas práticas são ab-
solutamente essenciais para conseguir, 
por um lado, cumprir todas as exigências 
do mercado, pela lei, pelos contratos de 
prestação de serviços e sindicatos; por 
outro lado, para superar as expectativas 
de nossos clientes. Como diz o ditado: 
‘Tudo no papel vale’. O desafio é gerir to-
dos os recursos e atividades para que os 
compromissos assumidos e os sistemas 
de qualidade se concretizem”, conclui. 
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www.intramar.com.co

WORLD-CLASS
LOGISTICS

    MOVING THE WORLD
WITHOUT BORDERS

Si tienes una mudanza nacional o internacional, si eres 
importador o exportador, si necesitas un comercializador 

o distribuidor de medicamentos / equipos médicos o, si 
tienes cualquier reto logístico: Aquí estamos nosotros 

para ayudarte ¡Llámanos!

Somos una compañía de origen 
colombo-suizo fundada en 1947, 
especializada en la planeación y la 
implementación de logística 
integral. Hoy en día nos destacamos 
por ser una de las empresas de 
logística con mayor trayectoria en 
Colombia.

1-  Mudanzas y Reubicación.
2-  Agenciamiento de Carga 
Internacional.
3- Transporte Terrestre.
4- Obras de arte.
5-  Agencia de Aduanas Nivel 1.
6-  Comercialización y distribución de     
    medicamentos y equipos médicos.

QUIÉNES SOMOS:

NUESTROS SERVICIOS:

+57 (1) 318-801 7373

intramar@intramar.com.co

CONTACTÁNOS
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Internacional.
3- Transporte Terrestre.
4- Obras de arte.
5-  Agencia de Aduanas Nivel 1.
6-  Comercialización y distribución de     
    medicamentos y equipos médicos.
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O Labclinics S.R.L é um laboratório pri-
vado de análises clínicas especializado 
nas áreas de hematologia, microbiologia, 
bioquímica, toxicologia, imunologia, hor-
mônios, marcadores tumorais e biologia 
molecular. A principal missão da empresa 
é oferecer aos profissionais médicos assis-
tência no diagnóstico clínico e tratamen-
to de seus pacientes através da execução 
rápida e confiável dos testes analíticos de 
que necessitem.

Neste processo, a equipe adota uma abor-
dagem multidisciplinar no estudo dos re-
sultados de cada paciente em benefício 
da qualidade de cuidado, com a imple-
mentação dos mais modernos avanços 
tecnológicos e das técnicas e equipamen-
tos mais atualizados e confiáveis na Bolí-
via. Diretora-geral, a Dra. Elma Rossell Si-
mon ressalta que, desde a fundação, em 
1999, o Labclinics é protagonista de uma 

história de constante esforço e aperfeiço-
amento. 

“Isso reflete tanto na competência dos 
profissionais, apoiados em equipamentos 
analíticos de última geração, quanto no 
grande número de testes analíticos, ofer-
tas especiais e qualidade do serviço, que 
permitiram à empresa colocação em um 
lugar privilegiado entre os laboratórios 
do nosso país”, elenca, destacando que a 
organização continua com esforços para 
melhorar os processos, incorporar me-
lhores equipamentos e introduzir novas 
linhas de trabalho.

O elevado nível dos recursos humanos e 
tecnológicos e a fiabilidade dos processos 
analíticos constituem um fator diferencial, 
que permite ao laboratório a prestação de 
serviço com garantia de qualidade. Nisso, 
é o primeiro Laboratório Clínico da Bolívia 

LABCLINICS S.R.L
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a obter a Certificação de seu Sistema de 
Gestão da Qualidade com base na nor-
ma ISO 9001:2015, concedida conjunta e 
internacionalmente por IBNORCA (Insti-
tuto Boliviano de Normalização e Quali-
dade, por suas siglas em espanhol), AF-
NOR e IQNET (International Certification 
Network). 

O sistema tem como escopo todos os 
processos pré-analíticos, analíticos e pós-
-analíticos nas áreas de hematologia, 
microbiologia, bioquímica, toxicologia, 
imunologia, citologia, hormônios, marca-
dores tumorais e biologia molecular, sen-
do válido para Labclinics e todas as suas 
filiais. Nisso, o laboratório é autorizado a 
ter uma organização alinhada sob uma 
política de qualidade, em que cada mem-
bro conhece suas funções e seu âmbito.

Com isso, também é possível um plane-
jamento a priori de cada uma das etapas 

que fazem a qualidade das análises clíni-
cas, como segurança; rapidez na análise; 
atendimento de qualidade respeitoso e 
eficiente; incorporação de novas tecno-
logias analíticas; resultados precisos; in-
formações bioquímicas úteis; desenvol-
vimento tecnológico na área produtiva; 
cumprimento das normas de biossegu-
rança para cuidado do meio ambiente no 
laboratório e na comunidade; e compro-
misso com as boas práticas profissionais 
e a qualidade dos ensaios. 

A Dra. Elma reforça que, entre os objeti-
vos de qualidade, está a garantia de fiabi-
lidade de todos os resultados através de 
programas internos de controle de quali-
dade e programas externos de avaliação 
de qualidade de forma permanente, ul-
trapassando o valor de 95% de fiabilida-
de, assim como aumento do grau de sa-
tisfação do cliente, reduzindo o tempo de 
espera do usuário estipulado para coleta 
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de amostras e prazos de entrega dos re-
sultados. 

“Para tanto, utilizamos novas tecnologias 
de controle e comunicação social e incen-
tivamos a participação e o empenho da 
nossa equipe multidisciplinar Labclinics 
na prevenção de riscos, para contribuir 
com a eficácia do sistema de gestão da 
qualidade e melhoria contínua”, explica. 
Nesse âmbito, ela chama a atenção tam-
bém para as iniciativas de Responsabili-
dade Social Corporativa implementadas 
pelo laboratório.

O ensino é um aspecto da evolução cien-
tífica do Labclinics, razão pela qual exis-
tem convênios com universidades, como 
UMSA, Universidade Del Valle, UNIFRANZ, 
entre outras. Essas parcerias cumprem a 
formação de especialistas, com tópicos 
que devem ser conhecidos por profissio-
nais especializados em bioquímica, fisio-
logia e patologia humana, química geral 

e analítica, estatística, semiologia, bioquí-
mica clínica, organização e gestão de la-
boratórios e informática.

Parte da agenda dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável, a questão 
ambiental integra as pautas do laborató-
rio. A Dra. Elma comenta que a empresa 
cumpre todas as regulamentações na-
cionais e internacionais sobre protocolos 
de biossegurança, que devem ser aplica-
das em laboratório clínico. “Temos manu-
ais de Biossegurança estabelecidos em 
nosso Sistema de Gestão da Qualidade e 
pessoal altamente treinado para desem-
penhar suas funções”, assegura. 

Já em relação à satisfação de clientes e 
fornecedores internos e externos, a dire-
tora-geral afirma não haver dúvidas de 
que a importância e o impacto do labo-
ratório continuarão a crescer de acordo 
com o desenvolvimento científico e tec-
nológico, gerando múltiplos desafios, 
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não só da dimensão tecnológica e da 
perspectiva econômica, mas, sobretudo, 
do ponto de vista humano, em que a for-
mação contínua, aconselhamento e as-
sistência técnica desempenham um pa-
pel fundamental na melhoria contínua da 
qualidade. 

No Labclinics são considerados os aspec-
tos pré-analíticos, analíticos e pós-analí-
ticos do processo de qualidade e gestão 
de um laboratório clínico, detalhados na 
Norma ISO 9001:2008 “Laboratórios Clíni-
cos - Requisitos particulares de qualida-
de e competência”, em que o profissional 
contribui com seu trabalho diário para o 
cuidado do paciente. Isso representa ati-
vidade considerável no sistema de gestão, 
rotinas, documentação e procedimentos. 

Esse processo também exige apoio e in-
teresse de longo prazo da equipe. Por 
sua vez, o resultado será um serviço mais 
transparente, consistente e de melhoria 
contínua, que beneficiará os pacientes e 
o laboratório. “A nossa profissão tem um 
futuro alargado e uma exigência na apli-
cação e integração da informação clínica, 
sendo a intercomunicação químico-clíni-
ca essencial para o reporte fiável dos re-
sultados, com o objetivo de prestar um 
serviço de qualidade”, pontua. 

O interesse permanente em alcançar um 
alto grau de qualidade nas atividades de 
laboratórios clínicos especializados do La-
bclinics facilita a competitividade e ga-
rante que o nível de confiança seja eleva-
do, o que o torna eficiente, eficaz, rentável 
e competitivo. Nisso, esse conjunto de 
ações, englobando qualidade, responsa-
bilidade social corporativa e ética, com-
pleta as fases de uma boa gestão e reflete 
em uma reputação positiva. 
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 MEIJOR

Encantar seus clientes e fazê-los se sen-
tirem mais lindos do que já são. Essa é 
a principal missão da Meijor, marca que 
iniciou sua jornada em 2015, com o de-
sejo de revolucionar o vestuário mascu-
lino, com mais beleza e maneiras de se 
diferenciar do status quo. A loja, que con-
ta com atendimentos a partir da cida-
de São Paulo, começou com pequenos 
passos da estilista e proprietária, Luiza 
Guilger Guerra, criando e participando 

de todas as etapas de produção, desde 
a criação e design da coleção, passando 
por todo o processo de confecção até o 
marketing e venda das peças. 

Com isso, a Meijor busca um mercado 
de pessoas que gostam de se diferenciar 
visualmente nos lugares em que fre-
quentam. De acordo com Luiza, 99% das 
vendas são para pessoas físicas através 
de um e-commerce; atrelado a essa rea-
lidade, o marketing digital, por meio das 
redes sociais, é o ponto forte da marca. 
Ela comenta também que um dos prin-
cipais desafios foi se tornar reconhecida 
e chegar aos olhos dos clientes, uma vez 
que, com roupas inovadoras e belas, a 
chance de novos clientes se apaixona-
rem e fidelizarem na marca era grande. 
Outro desafio foi começar uma empre-
sa do zero e aprender, na prática, todo o 
processo de desenvolvimento. 

A qualidade dos produtos começa na 
escolha do tecido e adereços, passa 
pela produção individual de cada peça, 
por costureiras dedicadas da marca, 
embalagem, atendimento presencial e 
finalizado com o melhor atendimento 
presencial possível, as melhores opções 
de entrega e logística reversa para todo 
o Brasil e para o mundo. Os desafios 
acontecem em todas as etapas, desde a 
escolha de fornecedores de qualidade, 
mão de obra qualificada, treinamento e 
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feedback dos clientes para evoluir e me-
lhor atender sempre. “A dependência de 
terceiros em todas as etapas e principal-
mente na entrega dos pedidos on-line é 
a mais difícil de controlar e dar suporte 
aos clientes”, pontua. 

Luiza destaca que a Meijor enxerga que, 
com o aumento da população e um mer-
cado cada vez mais competitivo, o de-
senvolvimento sustentável precisa ser 
uma realidade, uma vez que, sem ele, a 
produção pode penalizar o meio ambien-
te e onerar cada vez mais as opções de 
descarte de materiais. Citando a agenda 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), a estilista e proprietária 
comenta que, além do desenvolvimento 

sustentável, um consumo mais conscien-
te é uma proposta de melhorar o mundo 
e representa o que será deixado para as 
gerações futuras.

Nesse âmbito, a preocupação com o 
meio ambiente se mostra primordial na 
empresa. Na prática, isso ocorre na pre-
ferência para os tecidos verdes e na bus-
ca pela conscientização de todos quanto 
à necessidade de voltar os olhares para 
um mundo mais sustentável e menos 
poluente. “A não confecção de peças em 
jeans evita um enorme desperdício de 
água, assim como não polui nem faz com 
que água poluída seja despejada no meio 
ambiente. As peças em tecido sintético 
visam durar mais no guarda-roupa, ao 
contrário da indústria fast fashion, e per-
mitem a reciclagem do tecido para que 
se tornem algo novo”, explica, elencando, 
ainda, que a produção por demanda pu-
xada evita possíveis desperdícios com es-
toque, poluição da logística de transporte 
das peças e conscientização dos clientes. 

Já no campo da Responsabilidade So-
cial Corporativa, a Meijor procura mitigar 
desperdícios com produção baseada em 
demanda puxada. Para isso, foca na pro-
dução de peças após a compra efetuada 
pelo cliente no site. “Sem trabalhar com 
estoque, desperdícios são evitados”, as-
segura. Outra ação é o respeito com os 
colaboradores, visto que as costureiras 
têm horário de trabalho de livre escolha 
e remuneração muito maior que a média 
do mercado. A marca também prioriza 
peças de tecido de maior durabilidade e 
passíveis de reciclagem. “Todos os teci-
dos passam por testes de qualidade an-
tes de serem adquiridos”, afirma. 
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Entre todos os projetos deste âmbito, 
Luiza destaca o respeito com seus co-
laboradores como o principal. “A Meijor 
oferece para suas costureiras as me-
lhores condições de trabalho e remu-
neração do ramo, pois dá liberdade de 
trabalhar em seus próprios horários, e 
o valor pago por peça chega ser 1500% 
maior, em média, em relação às con-
fecções localizadas no Brás, que resulta 
em uma qualidade imensamente su-
perior”, compara. 

Em relação à integridade e proteção 
de dados, a empresa é PCI Compliance 
através de sua plataforma de e-com-
merce, em parceria com a Loja Integra-
da e VTEX. Segue também a Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) 
e preza pela segurança da informação, 
dado que, com algumas informações, é 
possível realizar danos em diversos as-
pectos. Luiza comenta que a marca já 
foi alvo de tentativa de roubo de seus 
canais do WhatsApp e Instagram, onde 
poderiam acontecer possíveis golpes 
de pessoas se passando pela marca. 

A empresa considera também o fee-
dback e a reação dos clientes nas redes 
sociais como os principais indicadores 
de satisfação e pontos de melhoria. Nis-
so, conta-se a espontaneidade do pú-
blico, que ajuda a coletar informações 
e insights de como melhor atender e 
quais produtos estão realizando a feli-
cidade dos clientes. Tal retorno ocorre 
principalmente pelas mídias digitais, 
como Instagram, WhatsApp e Google 
Maps, seguidos por e-mail. 

Já os feedbacks presenciais dos clien-
tes que visitaram o showroom contam 
com a expressão do olhar e a tonalida-
de em suas vozes, que possibilita iden-
tificar melhor suas emoções. Por sua 
vez, o gerenciamento das sugestões e 
críticas se dá por categorias, com aten-
dimento, produto e logística. A prioriza-
ção acontece nos feedbacks e críticas 
mais recorrentes ou que aparentam ser 
mais graves ou urgentes. 

Outro diferencial é que a Meijor promove 
e fortalece, diariamente, a comunidade 
LGBTQ+ através de suas redes sociais e 
ações paralelas para que o mundo seja 
mais livre e igual para todos. “Os desa-
fios são desde preconceitos até ataques 
em diversas perspectivas de uma socie-
dade ainda em evolução, mas longe de 
ser a ideal para toda a diversidade nela 
existente”, enfatiza. 

Luiza conclui que gerir a empresa de 
forma que seja uma organização que 
demonstra respeito e paixão por seus 
clientes mostra que a corporação tem 
propósito, postura e visão, que são de 
longo prazo e que vão perdurar lideran-
do em seu segmento por muito tempo: 
“Isso ajuda a marca a ganhar mais con-
fiança de todos os lados, tanto dos for-
necedores quanto dos clientes e stylists 
que buscam a marca para vestir artistas 
e personalidades”.
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www.meijor.com.br

Meijor
contato@meijor.com.br

@meijorofficial
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ONNERA CONTRACT CARIBE  

A Onnera Contract Caribe integra o Gru-
po Onnera, que reúne o setor empresarial 
internacional dedicado ao fornecimento 
de soluções e equipamentos para restau-
rantes, lavanderia e aplicações de refrige-
ração. O mercado envolve, ainda, hotéis, 
hospitais-clínicas, fábricas, universidades, 
empresas de catering e centros de con-
venções. Com 60 anos de experiência, a 
empresa conta com uma grande equipe 
de apoio. 

O diretor comercial latino-americano, 
Francisco Ignacio Machado Montero, ex-
plica que a empresa oferece mais de 500 
empregos diretos e indiretos. O Onnera 

Group comercializa seus produtos nos cin-
co continentes, possui nove plantas fabris 
estrategicamente distribuídas pelo mun-
do — Espanha, França, Polônia e México 
— e mais de 2.200 profissionais capazes 
de oferecer uma ampla gama de soluções 
adaptadas a cada mercado. 

Além dos projetos profissionais de cozi-
nha, restaurante e lavanderia, o grupo 
também oferece serviços abrangentes 
de manutenção, soluções de sustentabi-
lidade e eficiência energética. Já tendo 
no grupo soluções Salesforce, como Sales 
Cloud e Service Cloud, do departamen-
to de Transformação Digital, liderado por 
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Ramón Gómez Ugalde, diretor corpora-
tivo de Onnera Group, a empresa deci-
diu implementar o Field Service no On-
nera Contract.

De acordo com Francisco Ignacio, com 
isso, foi possível melhorar a qualidade 
do atendimento ao cliente e confirmar 
que o Salesforce é uma plataforma do 
futuro da abordagem tecnológica da 
corporação. “Estabelecemos o objetivo 
de elevar o nível de abrangência e qua-
lidade do serviço que presta aos seus 
clientes. Foi assim que a solução foi lan-
çada em fevereiro de 2020, passando 
do trabalho com planilhas para a digi-
talização, tudo por meio da ferramenta 
Salesforce”, comenta.

Tal recurso permite identificar cada 
uma das máquinas com seu número 
de série. Quando ocorrem três inciden-
tes na mesma máquina em um curto 
período de tempo, um alerta é acio-
nado automaticamente. Esse sinal vai 
diretamente para o gerente de serviço 
técnico para que se possa descobrir o 
que está acontecendo, antecipando-se 
às reclamações dos clientes. “Antecipa-
mo-nos a essas possíveis reclamações e 
informamos o cliente caso algo precise 
ser modificado nesta máquina em par-
ticular”, comenta. 

Francisco Ignacio ressalta que a imple-
mentação do Field Service é um projeto 
vivo, que gera atualizações e lança no-
vas funcionalidades. Assim, a partir do 
próximo lançamento e nos casos em 
que for possível, os técnicos podem ver 
as informações e reportá-las de seus 
terminais móveis a qualquer momen-
to. O objetivo é estender o potencial do 
Field Service para além do serviço pós-
-venda. 

“Queremos vincular todo o ciclo de vida 
do cliente conosco desde o momen-
to em que uma possível colaboração é 
identificada até a execução do proje-
to, o que acaba fornecendo suporte de 
vendas”, pontua, destacando que, no 
quadro global do grupo, são utilizadas 
as diferentes nuvens Sales Cloud, Ser-
vice Cloud e Field Service e adaptadas 
às diferentes realidades, contextos e ne-
cessidades de cada mercado. Fundado 
nisso, todos os envolvidos interagem 
em um único ambiente, uma vez que a 
Salesforce é uma plataforma coesa que 
dá coerência a todos os processos que a 
Onnera tem com seus clientes.

O diretor comercial chama a atenção 
também para os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS). Ele afir-
ma que, por meio dessa agenda, gran-
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des desafios enfrentados no século 20 
foram identificados. “Na Onnera Con-
tract Caribe, estamos convencidos de 
que as empresas são obrigadas a fazer 
parte da solução, e que integrar o de-
senvolvimento social e econômico sob 
o equilíbrio ambiental é a chave para o 
futuro”, destaca. 

Francisco Ignacio comenta que a em-
presa enfatiza o emprego digno e de 
qualidade, saúde e segurança no traba-
lho, educação, consumo responsável e 
inovação, como alavanca para a transi-
ção digital e verde e iniciativas sociais e 
comunitárias. Por outro lado, a corpora-
ção também integra o Grupo Mondra-
gón, a maior corporação cooperativa 
do mundo, composta por mais de 90 
cooperativas, com mais de 140 subsidi-
árias presentes nos cinco continentes, 
organizadas nestas quatro áreas de ne-
gócio: finanças, indústria, distribuição e 
conhecimento. 

O Grupo Mondragón possui, ainda, uma 
universidade própria e 15 centros de I&D 
para fomentar o talento para as coope-
rativas e apoiar as suas estratégias de 
inovação, sendo reconhecido interna-
cionalmente como um modelo 
de competitividade inclusiva. 
“No Grupo Mondragón, dispo-
mos de vários mecanismos de 
cooperação e solidariedade que 
nos tornam mais resilientes e 
que serão essenciais para en-
frentar com sucesso as transfor-
mações que teremos nos próxi-
mos anos”, comenta. 

Atrelado a essas iniciativas, a 
Onnera Contract Caribe definiu 
uma Política de Sistema Inte-

grado de Gestão, dentro da qual estão 
incluídas as políticas de meio ambien-
te, qualidade, segurança e saúde ocu-
pacional. Os objetivos estabelecidos na 
política em relação ao meio ambiente 
são a utilização de processos, boas prá-
ticas, materiais ou produtos que evitem, 
reduzam ou controlem a poluição e os 
riscos, incluindo reciclagem, tratamen-
to, melhoria de processos, mecanismos 
de controle, uso eficiente de recursos, 
substituição de materiais, promoção do 
consumo racional de energia e recursos 
naturais e introdução de critérios am-
bientais e de segurança ocupacional 
nos projetos dos produtos. 

Já na área da Responsabilidade Social 
Corporativa, a empresa gera valor atra-
vés da criação de produtos atrativos, 
éticos e de qualidade. Nisso, oferece 
um serviço integral baseado na exce-
lência e na escuta constante, por meio 
de um modelo com quatro pilares fun-
damentais. O primeiro deles é Saúde e 
Segurança, em que a organização pro-
cura garantir um ambiente de trabalho 
seguro e criar uma cultura de saúde e 
segurança que favoreça um ótimo de-
sempenho no trabalho. 
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“Para isso, entre outras iniciativas, des-
tacamos uma comissão mista de Se-
gurança e Higiene, que tem por finali-
dade investigar as causas de acidentes 
e doenças, propor medidas para pre-
veni-los e assegurar o seu cumpri-
mento, e uma Política de Prevenção 
de Riscos Psicossociais, que visa esta-
belecer os elementos para identificar, 
analisar e prevenir os fatores de risco 
psicossociais, a prevenção da violência 
laboral e a promoção de um ambiente 
organizacional favorável, elevando, as-
sim, o nível de bem-estar e satisfação 
dos nossos parceiros”, explica.

Os outros pilares são Padrões de Tra-
balho, em que os funcionários são 
o ativo mais valioso, o que motiva o 
desenvolvimento de regulamentos 
internos, plano de igualdade e códi-
go de conduta; Meio Ambiente, que 
introduz critérios ambientais na con-
cepção dos produtos e promove a 
utilização de processos e materiais 
não poluentes; e Ética Empresarial. “A 
Onnera Contract está comprometida 
com o desenvolvimento de seus ne-
gócios dentro dos padrões éticos es-
tabelecidos. Para isso, criamos e com-
partilhamos nossa cultura ética com 
nossos fornecedores e nossos clientes. 
Para nossos fornecedores, criamos 
um código de conduta para comu-
nicar esses valores e trabalhar juntos 
sob esses padrões”, resume. 

Entre os projetos com mais destaque 
no campo da Responsabilidade Social 

Corporativa, está o apoio às comuni-
dades onde a corporação está presen-
te, o que é uma prioridade e acontece 
através da participação dos colabo-
radores. Francisco Ignacio comenta 
que a empresa realiza uma série de 
doações de equipamentos para dife-
rentes instituições e incentiva os fun-
cionários a participarem da doação de 
brinquedos e roupas para orfanatos, 
associações de apoio a crianças com 
câncer, voluntariado em lares de as-
sistência social e apoio a mulheres e 
seus filhos que sofrem violência fami-
liar. 

A segurança dos dados ocorre por 
meio de um sistema de gestão de 
Compliance, que inclui Código de 
Conduta, Canal Ético e Comitê de 
Conformidade. Tal implementação 
representa o compromisso da empre-
sa em manter os mais elevados níveis 
éticos no desempenho dos que a in-
tegram. Da mesma forma, reconhece 
e outorga a importância das leis dos 
países onde opera. “Nesse sentido, a 
divulgação do código desempenha 
um papel fundamental que todos 
devemos assumir, bem como preve-
nir e denunciar qualquer violação do 
mesmo, seguindo as políticas corres-
pondentes”, elenca e conclui: “A boa 
gestão é essencial para nossa reputa-
ção corporativa, pois a percepção dos 
clientes e fornecedores influência na 
decisão que eles tomam de se aproxi-
mar ou se afastar da nossa marca”. 
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ABRITO CONSTRUÇÕES EIRELI

ABrito Construções Eireli é uma organi-
zação focada em infraestrutura para tele-
comunicações e voltada a empresas bra-
sileiras e estrangeiras. Com sede própria 
no estado de São Paulo, a empresa é es-
pecializada no segmento da construção 
e infraestrutura de sites para telefonia ce-
lular, Greenfields, Rooftop e compartilha-
mentos. Os projetos contam com as mais 
avançadas tecnologias, o que garante ra-
cionalização de custos, alta qualidade de 
materiais e serviços.

O diretor da companhia, Amizon Souza 
de Brito, explica que as atividades se ini-
ciaram em setembro de 2015 em um es-
paço improvisado na própria residência 
até a conclusão do atual escritório. No fim 
daquele mesmo ano, a corporação já es-

tava situada no atual endereço, onde fez 
benfeitorias e agregou maquinários e mo-
biliários para que todos trabalhem com 
segurança e bem-estar. 

A dinâmica do segmento apresenta clien-
tes com necessidades e interesses dife-
rentes. Consoantes com essa realidade, a 
corporação forma e mantém um staff téc-
nico experiente, capacitado e motivado, 
criando sempre soluções inovadoras para 
cada perfil, utilizando-se de tratamento 
individualizado e econômico, garantin-
do a rapidez e qualidade que este tipo de 
construção necessita. 

Amizon comenta que na trajetória da 
ABrito os maiores desafios foram con-
seguir cadastro nas empresas e mostrar 
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que, mesmo sendo nova, a organiza-
ção já somava anos de expertise no 
mercado e de obter crédito junto aos 
fornecedores e instituições bancárias. 
“Afinal, nosso CNPJ acaba de ser cria-
do”, recorda-se. Por sua vez, tais obstá-
culos impulsionaram a empresa para 
ser referência, inovadora e de excelên-
cia, com relevante participação global 
nas áreas em que atua, operando de 
acordo com padrões socioambientais 
sustentáveis para solução de deman-
das do mercado e da sociedade.

A principal missão da organização se 
concentra no desenvolvimento e for-
necimento global de produtos e ser-
viços de infraestrutura competitivos, 
com desempenho e qualidade supe-
riores para a proporcional a máxima 
satisfação a clientes, colaboradores, 
acionistas e sociedade, contribuindo 

para o desenvolvimento socioeconô-
mico do país e promovendo ações 
de sustentabilidade no ambiente em 
que atua. Para tanto, ampara-se nos 
seguintes valores: ética nas relações, 
criatividade com inovação, alta pro-
dutividade e competitividade, respon-
sabilidade socioambiental, inclusão 
social e bem-estar coletivo com sus-
tentabilidade, inclusão social e bem-
-estar coletiva com sustentabilidade e 
promoção do desenvolvimento pesso-
al e profissional dos colaboradores. 

A ABrito conta com estrutura própria 
de fiscalização de obras, com uma fro-
ta de mais de 20 veículos, distribuída 
em todo o território nacional. A equi-
pe é formada por profissionais quali-
ficados e especializados no segmento 
de obras de infraestrutura para Tele-
comunicações, equipada com todos 
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os EPIs e ferramentas adequados para 
cada necessidade. 

Para tanto, a área de Qualidade está em 
constante aperfeiçoamento e aprimo-
rando as competências das equipes, 
com treinamentos e formações espe-
cíficas aos colaboradores. Amizon des-
taca que a empresa tem também um 
programa de Qualidade implantado 
e certificado NBR ISO 9001. “Estamos 
implantando a ISO 45001 que ainda 
está em processo final de certificação”, 
adianta. 

Em referência à agenda dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
A Brito salienta entender que, para um 
futuro melhor para as próximas gera-
ções, existe a necessidade de uma visão 
mais racional com a cadeia produtiva. 
“Isso, alinhado com o nosso Eco Sistema 
do planeta”, pontua. Como ação prá-
tica, a organização possui programas 
de cuidado ambiental, inclusive é uma 
empresa Carbon Free. “As emissões de 
dióxido de carbono (Co²) da A Brito são 
neutralizadas com plantio de árvores 
nativas na região da Mata Atlântica”, re-
força Amizon. 

Já em relação às iniciativas de Respon-
sabilidade Social Corporativa, pelo pro-

grama A Brito do Bem, a empresa apoia 
várias instituições beneficentes. En-
tre os projetos que ganham destaque 
estão distribuições de cestas básicas 
mensalmente na comunidade Jardim 
Ipê e contribuições mensais para as ins-
tituições Casa da Criança, Apae, Lar São 
Vicente de Paula, CRAACC, Fundação 
Abrinq e Amigos do Bem. 

O diretor chama a atenção, ainda, para a 
contribuição da empresa com clientes, 
que sempre busca atender com qua-
lidade e agilidade, viabilizando e pro-
movendo a satisfação no resultado do 
projeto final. “Buscamos manter firme 
nossa parceria com clientes e fornece-
dores tendo uma base sólida de colabo-
radores e fornecedores”, frisa. 

Amizon acredita que o nome da marca 
A Brito, aliado à qualidade, é o que le-
vou a corporação até os dias de hoje. Por 
esta razão, existe um grande zelo pela 
reputação. “Assim, construímos um re-
lacionamento sólido no mercado em 
que atuamos. Nossa maior estratégia 
está na entrega de qualidade dos nos-
sos produtos e serviços. O grande desa-
fio é devido à capilaridade em executar 
obras em um país com dimensões con-
tinentais como o Brasil”, conclui. 
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ALH CONSULTORIA E CORRETORA EM PLANOS 
DE SAÚDE LTDA

Com atendimento a pessoas físicas e ju-
rídicas, a ALH Consultoria e Corretora em 
Planos de Saúde LTDA atua com consul-
torias em planos de saúde e/ou odontoló-
gico. Localizada no estado de São Paulo, 
a organização iniciou suas atividades em 
2015 com prestação de serviços para ou-
tras plataformas do ramo com o intuito 
de aprimorar o conhecimento sobre pla-
nos de saúde e odontológico para o maior 
número de pessoas. No ano seguinte, deu 
início à própria plataforma.

O diretor Vanderlei Soares ressalta que a 
corporação trabalha em um nicho muito 
importante, que é a saúde e o bem-estar 
de cada pessoa. A atenção se volta a um 
atendimento personalizado em que é pos-
sível identificar e entender a necessidade 
do cliente e, com isso, prestar o melhor 

serviço se baseando nos custos e benefí-
cios. Para tanto, uma equipe de consulto-
res autorizada faz os atendimentos de for-
ma on-line. De acordo com a necessidade, 
a visita pode ser pessoal, para que as de-
mandas sejam identificadas. 

A empresa sustenta que as pessoas são 
seu maior patrimônio. Por isso, atender 
de maneira humanizada é uma tradição 
na ALH Consultoria, uma vez que dedica 
atenção e respeito aos clientes, por acre-
ditar e valorizar o ser humano. Além dis-
so, investe e incentiva seus funcionários e 
mantém integração e harmonia com seus 
parceiros. “Atender às necessidades de 
nossos clientes é mais do que uma obri-
gação, é a grande missão da ALH Consul-
toria”, destaca. 
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Para isso, uma série de valores promove 
relacionamentos saudáveis e duradouros 
e passa pela transparência nos processos, 
agilidade, comprometimento, iniciativa, 
parceria e trabalho em equipe. Essas dire-
trizes norteiam a conduta da organização 
junto a parceiros, clientes e sociedade, tor-
nando-se os pilares que sustentam os rela-
cionamentos. 

Vanderlei comenta que a excelência está 
presente em todas as fases e processos. 
Para isso, um projeto de Qualidade Total 
permeia todas as ações com pautas es-
pecíficas. Uma delas é a de que todos os 
colaboradores se esforçam para melhorar 
continuamente seus conhecimentos sobre 
os produtos, serviços e processos ali desen-
volvidos, sempre buscando a maior satisfa-
ção dos clientes.

“Como diz a fundadora da ALH Consultoria, 
Alessandra Rosa Gonçalves, não trabalha-
mos com algo ‘palpável’. E, pensando nis-

so, os processos e a organização são essen-
ciais para que o cliente se sinta seguro e à 
vontade para escolher um produto do qual 
irá fazer a sua utilização com o passar do 
tempo”, frisa. 

Ele chama a atenção, também, à visão da 
empresa para os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável, tidos como ações 
e políticas tomadas para atuar de forma 
consciente, ou seja, todo o processo que 
envolve a gestão sustentável dos negócios, 
com o objetivo de minimizar os impactos 
ambientais e sociais da atuação da empre-
sa. Nesse âmbito, a ALH Consultoria traba-
lha em prol do ambiente, com utilização de 
copos de vidro, canecas e não descartáveis; 
economia de papel, optando por docu-
mentos digitais e diminuindo ao máximo 
as impressões, de água e de energia, com o 
desligamento de equipamentos onde não 
existe a necessidade de permanecerem li-
gados após o expediente; e uso de equipa-
mentos econômicos. 
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Já no campo da Responsabilidade So-
cial Corporativa, uma iniciativa está 
relacionada com a prefeitura de Gua-
rulhos, no estado de São Paulo, com 
mulheres vítimas de violência domés-
tica. De acordo com Vanderlei, o maior 
desafio é entender essas pessoas e ten-
tar colocá-las novamente no mercado 
de trabalho. Ele comenta que algumas 
mulheres dependem de outras pesso-
as ou escola integral para deixar seus 
filhos, diminuindo as possibilidades de 
efetivação. “Entendemos, então, que 
deveríamos ajudar de alguma forma, e 
foi aí que a ALH Consultoria entrou com 
a Ação Humanitária, em que são feitas 
doação de 1 kg de alimento não perecí-
vel a cada proposta implantada de um 
plano de saúde junto à ALH Consulto-
ria”, explica. 

O diretor destaca que a Responsabili-
dade Social Corporativa mais importan-
te na ALH Consultoria é a prática dos 
valores, visto que o próprio nome já diz, 
A - Alteridade, saber se colocar no lu-
gar do outro e, com isso, trazer a trans-
parência, L - Liderança e lealdade e H 
- Humanismo, que norteará a empresa 
na construção de uma sociedade mais 
igualitária. 

Por meio de um programa de Com-
pliance, a empresa se pauta na avalia-
ção de risco, código de conduta e polí-
ticas, controles internos, treinamento e 
comunicação, canais de denúncia e in-
vestigações internas, juntamente com 
auditorias em processos internos e ex-
ternos. “Por sua vez, os principais desa-
fios são as investigações e o lidar com 
a capacidade que o ser humano possui 

em ‘burlar’ informações e processos”, 
pondera. 

Vanderlei destaca também que a ges-
tão é a essência da ALH Consultoria, 
uma vez que, sem ela, não haveria uma 
excelente reputação, que foi, é e perma-
nece sendo construída com base em 
relacionamentos sólidos. “Portanto, a 
reputação da ALH Consultoria significa 
que entregamos realmente tudo o que 
prometemos”, assegura, destacando as 
pesquisas com clientes e demais estra-
tégias que promovem a maior conexão 
com o público. “A estratégia que a ALH 
Consultoria utiliza é sempre entender 
a necessidade de seus clientes e ofere-
cer o que existe de melhor no merca-
do de Planos de Saúde e Odontológico 
junto a um atendimento com excelên-
cia”, conclui.
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CÂMARA DE DEPUTADOS DA 
REPÚBLICA DOMINICANA

Desde a concepção do Estado em 1844 na 
República Dominicana, o Poder Legislati-
vo é exercido em nome do povo pelo Con-
gresso Nacional, composto pelo Senado 
da República e pela Câmara dos Deputa-
dos, cujos representantes são escolhidos 
pelo voto direto e seu mandato tem dura-
ção de quatro anos. A missão da Câmara 
é exercer, em nome do povo, os poderes 
que a Constituição da República Domini-
cana lhe confere em matéria de represen-
tação, legislação, fiscalização e controle. 
Cento e noventa deputados formam a Câ-
mara e são distribuídos da seguinte forma: 
178 deputados eleitos por circunscrição 
territorial, em representação do Distrito 
Nacional e das províncias, proporcional-
mente à densidade populacional de cada 
uma delas, nunca sendo inferior a dois; 5 
deputados ou deputadas eleitos a nível 
nacional por acumulação de votos, prefe-

rencialmente de partidos ou alianças que 
tenham alcançado não menos de 1% dos 
votos válidos; e 7 deputados representan-
do a comunidade dominicana no exterior, 
eleitos na forma e distribuição indicadas 
em lei. 

O diretor de Recursos Humanos, Darwin 
Ovalles, explica que a Norma ISO 9001:2015 
é internacional de natureza certificável 
que regula os Sistemas de Gestão da Qua-
lidade. A série de normas ISO 9000 promo-
ve a adoção de uma abordagem baseada 
em processos e é uma certificação que a 
Câmara possui. Outro programa de Qua-
lidade foi implementado na área da cozi-
nha. “Somos certificados pelo Dominican 
Quality Institute para garantir a qualidade 
dos alimentos fornecidos a todos os nos-
sos funcionários. Para isso, realizamos um 
levantamento de necessidades de melho-
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rias e treinamos todo o pessoal da co-
zinha junto à empresa Cocina Verify”, 
elenca. 

Ele destaca, ainda, que o Marco Co-
mum de Avaliação (CAF, por suas si-
glas em inglês) uma Metodologia de 
Avaliação para melhoria da Qualidade 
nas Administrações Públicas, inspirada 
no Modelo de Excelência da Fundação 
Europeia para a Gestão da Qualidade 
(EFQM), adotada pelo Ministério da Ad-
ministração Pública, a fim de fornecer 
às organizações do setor público domi-
nicano uma ferramenta comum para 
aplicar técnicas de gestão da qualidade 
em sua administração.

Com isso, é possível uma autoavaliação 
usando a ferramenta Guia CAF, com 
a qual são identificados pontos fortes 
e áreas de melhoria. Por sua vez, essa 
metodologia ajuda a desenvolver um 
Plano de Melhoria - uma outra ferra-
menta do modelo, que se trata de um 
conjunto de ações aplicadas para elimi-

nar as áreas de melhoria encontradas 
no autodiagnóstico. 

A Câmara está totalmente compro-
metida com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável. Para isso, foi 
realizada uma série de atividades vin-
culadas ao fortalecimento e cumpri-
mento dessas metas, entre as quais se 
destacam os espaços físicos, que foram 
readequados com a melhoria e criação 
de acessos e rampas que facilitam a en-
trada de todos os cidadãos na institui-
ção. 

Por meio da Diretoria de Comissões, a 
Ecoeficiência tem sido aplicada, redu-
zindo o consumo de papel e plástico 
internamente. “Iniciativas e resoluções 
são trabalhadas e socializadas aos le-
gisladores digitalmente, são realizadas 
palestras de conscientização nas 41 Co-
missões Permanentes e nas diferentes 
áreas da instituição, reduzindo o uso de 
garrafas plásticas de água e reaprovei-
tando as consumidas em artesanatos e 
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decorações que estão expostas na insti-
tuição”, comenta. 

Ainda entre outras iniciativas são cons-
tituídas Comissões Permanentes de 
Equidade de Gênero, Desenvolvimen-
to Humano, Direitos Humanos, Justiça, 
Juventude, Educação, Meio Ambiente, 
Infância, Adolescência e Família, Saúde, 
Previdência Social e Assuntos de Tecno-
logia da Informação e Comunicação, to-
das compostas por legisladores desta Câ-
mara, que garantem cumprimento dos 
compromissos assumidos na Estratégia 
Nacional de Desenvolvimento, por meio 
dos diversos Projetos, Resoluções e Ini-
ciativas das quais são responsáveis.

Na área ambiental, a instituição desen-
volve um programa de reciclagem para 
todos os resíduos plásticos. “A empresa 
Nuvi tem dado apoio e acompanhado a 
sensibilização dos nossos colaboradores 
sobre esta questão, bem como a retirada 
de resíduos no momento adequado. Um 
dos nossos principais desafios foi a falta 
de conhecimento e conscientização dos 
funcionários, eles não classificavam o lixo 
corretamente e houve alguma resistên-
cia”, destaca. Contudo frisa que, com trei-
namento e um processo de adaptação, 
mudanças positivas têm sido constata-
das no comportamento. “Aproximada-
mente oito mil garrafas plásticas de água 
são recicladas mensalmente”, contabili-
za.

Na parte de Responsabilidade Social Cor-
porativa, a Câmara está com o Programa 
de Assistência e Bem-Estar ao Emprega-
do – PABE em andamento. O principal 
objetivo é promover o bem-estar geral 
dos funcionários. EL PABE é um projeto 

personalizado de aconselhamento psi-
cológico, jurídico e financeiro para os co-
laboradores e traz vários componentes 
ou linhas de trabalho, como assistência 
legal, assistência médica pediátrica para 
filhos de funcionários, orientação nutri-
cional, gestão da economia familiar, su-
porte emocional, prevenção e gestão do 
estresse laboral, atividades desportivas, 
serviços médicos, educação continuada 
e gestão da diversidade laboral. “Os re-
sultados neste projeto têm sido muito 
favoráveis. Até o momento, temos cente-
nas de solicitações de funcionários para 
assistência médica, assistência jurídica e 
apoio emocional”, comenta. 

Por sua vez, um dos projetos com maior 
impacto ao nível da Responsabilidade 
Social é o RD Inclui. Seu principal obje-
tivo é promover boas práticas e políticas 
públicas em favor da população com 
deficiência no país. “Legislar em favor 
da população com deficiência, criar pro-
gramas de participação onde as pessoas 
com deficiência conheçam o trabalho da 
Câmara dos Deputados e se sintam par-
te desta casa da democracia, e capacitar 
nossos funcionários em língua de sinais 
para promover um melhor atendimen-
to a qualquer cidadão são algumas das 
ações incluídas nesse projeto”, explica. 

Há também o programa Deputados por 
um Dia, versão inclusiva, em que a insti-
tuição recebe a população com algum 
tipo de deficiência e abre as portas para 
que esses cidadãos conheçam a Câmara 
e o trabalho legislativo, com ferramentas 
de acesso em caso de qualquer defici-
ência motora, interpretando em língua 
de sinais no caso de surdos e por meio 
de audiovisuais. Conta também com a 
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Constituição Dominicana em áudio, no 
site, e o método Braille. “Transmitimos 
nossas sessões ao vivo para que toda a 
população possa ver o representante 
de sua província em ação, e estas são 
traduzidas simultaneamente em língua 
de sinais”, pontua. 

Existe também a busca pela satisfação 
de todos os clientes, que são todos os 
habitantes do país. À vista disso, cada 
projeto apresentado representa uma 
preocupação de alguma comunidade 
ou grupo de interesse. As audiências 
públicas ocorrem para discutir os proje-
tos de lei e, assim, levar em conta todas 
as opiniões e ponderá-las. 

O Centro de Representação, por sua 
vez, trabalha diretamente com os cida-
dãos, pois tem a oportunidade de rece-
bê-los para mostrar as instalações do 
Congresso e também interagir com os 
legisladores. Da mesma forma, é dado 
apoio aos cidadãos para que possam 
reivindicar seus direitos e expressar 

suas preocupações e, assim, participar 
do processo e do desenvolvimento de 
iniciativas. São oferecidas, ainda, forma-
ções em áreas jurisdicionais a todos os 
cidadãos, uma iniciativa que tem sido 
muito valorizada. Internamente, a satis-
fação dos clientes e fornecedores é con-
siderada principalmente no ambiente 
de compras e contratações, ao qual se 
exigem análises técnicas.

Darwin Ovalles enfatiza que uma cor-
reta gestão da reputação institucional 
afeta diretamente a valorização dos 
grupos de interesse, impacta a tarefa 
legislativa, ajuda a cumprir as leis, eleva 
o nível de valorização e representação 
dos atores diretos (legisladores) e re-
presentados (cidadãos e habitantes do 
território nacional). “Uma boa gestão é 
essencial para manter a produtividade, 
eficácia e eficiência da atuação insti-
tucional, o clima de harmonia entre os 
atores com os níveis decisórios dentro 
da instituição”, conclui. 
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CÁMARA
DE DIPUTADOS¡Somos el primer Poder del Estado!
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NIKKEN

Presente na América do Norte, América 
Latina e Europa, a NIKKEN é uma empre-
sa cujo nicho de mercado são as casas de 
cada país. As atividades têm como foco a 
conscientização das famílias para contri-
buir com a saúde, o bem-estar econômico 
e ambiental.

A NIKKEN foi fundada há 46 anos no Japão 
por Isamu Masuda, que, inspirado nos ba-
nhos japoneses (Ofuros), desenhou as pri-
meiras palmilhas magnéticas que propor-
cionam relaxamento ao corpo. concebeu 
uma invenção que iria relaxar e energizar 
milhões de pessoas que sofriam de um 
dos problemas mais comuns do ser hu-
mano: a dor nos pés e o cansaço que isso 

causa no resto do corpo. Com base nesta 
forma de pensar, a NIKKEN estabelece a 
sua missão e filosofia para desenvolver 
produtos que aliam o conhecimento na-
tural e elementar para a vida, bem como a 
mais avançada tecnologia disponível para 
o bem-estar inspirado na natureza.

A NIKKEN foi criada para oferecer a todos 
uma maneira melhor de viver. Para isso, 
cria produtos que, de forma simples, são 
incorporados ao dia a dia sem nenhum 
esforço. Da mesma forma, a NIKKEN ofe-
rece a possibilidade de lançar um modelo 
de economia moderno, colaborativo e in-
teligente que pode ser iniciado por qual-
quer pessoa. Sob o conceito de bem-estar 
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como fator fundamental para alcançar 
uma vida feliz, foi idealizada uma empre-
sa que apoia as pessoas a alcançar e levar 
uma vida em equilíbrio, nos cinco pilares 
do bem-estar: mente, corpo, família, fi-
nanças e sociedade.

O conceito Kenko - saúde em japonês - 
é possível graças a uma ideia criada pela 
NIKKEN como bem-estar total. Ao invés 
de seguir a abordagem tradicional da 
medicina ocidental, que se concentra na 
cura da doença, o modelo NIKKEN tra-
balha e desenvolve a filosofia da preven-
ção, evitando a doença em vez de curá-la 
através da ligação que temos no nosso 
dia-a-dia com as 5 fontes vitais de ener-
gia: ar, água, luz, descanso e nutrição.

Em 1984, o Sr. Toshizo Watanabe ingres-
sou na NIKKEN como Diretor de Treina-
mento, liderou a formação da subsidiária 
nos EUA em 1989 e, em 1992, tornou-se 
Presidente da NIKKEN North America. 
Ele supervisionou a expansão da em-
presa para outras nações e, em janeiro 
de 1999, tornou-se presidente e CEO das 
operações mundiais da NIKKEN. Em 1993, 
a NIKKEN iniciou suas operações no Mé-
xico, o primeiro país de língua espanhola, 
e em 1996 a empresa iniciou suas opera-
ções na Europa.

Atualmente, a NIKKEN está presente em 
19 países do mundo: Japão, América do 
Norte, Canadá, América Latina e Europa. 
Desde 2003, a NIKKEN iniciou uma ex-
pansão com uma grande visão na Amé-
rica Latina liderada pelo Sr. Luis Kasuga, 
hoje CEO e presidente mundial, e pelo Sr. 
Gustavo Adolfo Gómez Álvarez, hoje dire-
tor da NIKKEN Latin America. Juntos eles 
lideram a visão 2025 que, por meio de um 
propósito transformador, convida as pes-
soas a melhorar sua qualidade de vida e a 

desenvolver conceitos de sustentabilida-
de para a humanidade, onde as decisões 
de crescimento e impacto são baseadas 
no bem-estar que contribui para a socie-
dade, economia e meio ambiente.

Segundo Gustavo Gómez, na NIKKEN, a 
Qualidade Total é promovida através de 
cada uma das ações do exercício, que se 
baseiam nas boas práticas corporativas, 
na melhoria contínua dos processos e 
na responsabilidade social. As raízes e os 
fundamentos da NIKKEN baseiam-se na 
cultura japonesa em que o respeito pelo 
ser humano está presente em tudo o que 
se faz e os seus padrões baseiam-se nes-
se critério. “Ética e responsabilidade so-
cial fazem parte da essência e da cultura 
organizacional. A NIKKEN promove a filo-
sofia de sermos melhores seres humanos 
e tem um seminário com este nome que 
promove junto dos seus colaboradores e 
associados”, explica.

A NIKKEN é um ator importante dentro 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável, pois, em suas apresentações, 
sempre o inclui e promove de forma a 
gerar maior conscientização sobre a con-
tribuição individual e empresarial. Espe-
cificamente, a NIKKEN contribui mais 
fortemente para o objetivo 3 de saúde 
e bem-estar. “Através de seu conceito 
de bem-estar, gera oportunidades para 
toda a população sem distinção e desen-
volve sistemas modernos de renda que 
permitem o crescimento econômico das 
famílias além dos benefícios à saúde. A 
NIKKEN contribui para o crescimento 
sustentável, buscando um bom relacio-
namento com a natureza e treinando 
as famílias para melhorar os laços com 
o entorno. Também promove o objetivo 
de produção e consumo responsáveis. 
Os produtos NIKKEN geram valor para o 
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bem-estar das pessoas, são duradouros e 
utilizam conceitos de economia circular”, 
enfatiza.

Com a filosofia de prevenção e a abor-
dagem de viver em harmonia com a na-
tureza, a NIKKEN tem focado seus esfor-
ços no cuidado com o meio ambiente 
através da conscientização na redução 
do uso de garrafas plásticas descartá-
veis, através da mudança na dinâmica 
do consumo doméstico e da adoção de 
uma fonte de água renovável, como os 
sistemas de água PiMag da NIKKEN. Se-
gundo o director-geral, a entidade sabe 
que, promovendo um modo de vida em 
equilíbrio com a natureza, é possível ter 
impacto na saúde, no bem-estar econó-
mico e no cuidado com o ambiente.

Em relação aos programas de Responsa-
bilidade Social Corporativa, a NIKKEN tem 
duas iniciativas que estão em processo 

de transformação para formalizá-los por 
meio de uma equipe para monitorar os 
resultados e o impacto gerado. O primei-
ro programa tem a ver com a redução 
do uso de plástico nas garrafas de água, 
uma vez que os sistemas de água PiMag 
da NIKKEN para casa e a Garrafa Despor-
tiva Portátil evitam a compra de garrafas 
e jarros de plástico. Todos os anos, a NI-
KKEN chega a 100.000 lares através dos 
seus sistemas de água PiMag e isso tem 
um alto impacto na redução do plástico 
usado pela família e pelos indivíduos. O 
segundo programa chama-se “NIKKEN 
com Amor” através do qual são construí-
das casas para famílias dos níveis socioe-
conômicos 1 e 2. Todos os anos, a NIKKEN 
estabelece a meta de construir entre 5 e 
10 casas para essas famílias na América 
Latina. Da mesma forma, a organização 
passa pelo processo de três anos desen-
volvendo uma transformação interna em 
direção à inovação e cocriação. Para isso, 
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conta com uma equipe focada em man-
ter a dinâmica de melhoria contínua e 
redução de riscos com base no compro-
misso ético da organização e das pessoas 
com o cumprimento das normas legais 
e políticas e procedimentos estabeleci-
dos. A NIKKEN definiu indicadores que 
permitem medir e tomar medidas, bem 
como um plano de auditoria interna que 
permite manter este conceito dentro da 
cultura organizacional.

Também destaca que não há alegria 
maior do que ouvir as experiências de 
uso de seus produtos e ver como as pes-
soas adquirem comportamentos que as 
ajudam a melhorar sua saúde. Através 
da comunidade NIKKEN, é possível en-
contrar muitas pessoas que dedicaram 
o seu tempo a partilhar, aconselhar e 
transmitir estes conceitos de bem-estar 
e este trabalho permitiu-lhes impactar 
milhares de pessoas em diferentes paí-
ses do mundo. Os fornecedores NIKKEN 
são parceiros que muito contribuem no 
desenvolvimento de novos produtos e 
implementação de tecnologias para o 
bem-estar.

Da mesma forma, as decisões de desen-
volvimento de produtos são baseadas 
na necessidade do cliente, no bem-estar 
social, econômico e ambiental. Todas as 
decisões da NIKKEN respeitam e aplicam 
as leis que regem cada país. “O melhor 
conceito de economia moderna promo-
ve que a cadeia de suprimentos esteja 
o mais próximo possível do consumidor 
final e os recursos e riscos gerados pelo 
desenvolvimento de qualquer negócio 

sejam otimizados. Ter uma empresa que 
comemora 46 anos promovendo produ-
tos de bem-estar que mantêm um con-
ceito sustentável na contribuição à so-
ciedade e no uso de recursos sem afetar 
o bem-estar das gerações futuras, pos-
sibilita continuar contribuindo para que 
milhares de pessoas ao redor o mundo 
descobrir como viver em equilíbrio e em 
harmonia com a natureza”, explica.
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CENTRO DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA 
DO AMAZONAS

O Centro de Educação Tecnológica do 
Amazonas (Cetam), criado pela Lei nº 
2.816, de 24 de julho de 2003, é autarquia 
estadual integrante da Administração In-
direta do Poder Executivo, dotada de per-
sonalidade jurídica de direito público, com 
sede administrativa na cidade de Manaus 
e jurisdição em todo o território do Ama-
zonas. 

O principal objetivo da organização é exe-
cutar diretamente políticas públicas de 
educação profissional, articulada com as 
demais políticas de trabalho, empreen-
dedorismo, emprego, desenvolvimento 
sustentável e cidadania ativa, por meio da 
oferta de cursos de inclusão digital, qua-
lificação profissional, educação profissio-
nal técnica de nível médio, especialização 
profissional técnica e educação profissio-

nal tecnológica, direcionados a jovens e 
adultos, proporcionando-lhes a ampliação 
das oportunidades de inserção no mundo 
do trabalho e melhoria da qualidade de 
vida. 

O diretor-presidente, professor doutor 
José Augusto de Melo Neto, ressalta que 
a missão da autarquia é promover, no Es-
tado do Amazonas, a Educação Profissio-
nal Tecnológica, por meio do ensino e ino-
vação tecnológica, articulada às políticas 
públicas governamentais de geração de 
emprego e renda, visando ao desenvolvi-
mento humano e regional. 

Os cursos ofertados pelo Cetam destinam-
-se a jovens, a partir de 16 anos, e adultos 
que demandam a entrada ou o retorno 
ao mercado de trabalho. Também alcan-
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çam aqueles que buscam oportunida-
des para desenvolver habilidades técni-
cas visando à rápida geração de renda, 
a partir do trabalho autônomo ou de 
micronegócios. As ofertas estão distri-
buídas em 11 eixos tecnológicos, somam 
81 cursos técnicos e 54 especializações 
técnicas de nível médio. Do total de 135 
cursos, há cinco novas possibilidades de 
formação: Gastronomia; Multimídia; Pe-
tróleo e Gás; Sistemas de Energia Reno-
vável; e Veterinária. Figuram ainda as já 
conhecidas formações técnicas voltadas 
à educação profissional indígena.

Os 11 eixos tecnológicos são Ambiente 
e Saúde, Controle e Processos Indus-
triais, Desenvolvimento Educacional e 
Social, Gestão e Negócios, Informação e 
Comunicação, Infraestrutura, Produção 
Cultural e Design, Produção Industrial, 
Recursos Naturais, Segurança, Turismo, 
Hospitalidade e Lazer. “Desta forma, 
o Centro de Educação Tecnológica do 
Amazonas visa atender à diversidade do 
mercado de trabalho e também às ca-
racterísticas regionais observadas nos 

municípios do Estado do Amazonas”, 
elenca Dr. José Augusto. 

Ele destaca, ainda, os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) e cha-
ma a atenção para a preocupação da 
Cetam com a diversidade e a sustenta-
bilidade. “A pluralidade tornou-se possí-
vel na educação profissional e a verda-
deira inovação está sendo na mudança 
dos processos. Nas novas possibilidades 
de formação, como por exemplo a ofer-
ta do curso sobre Sistemas de Energia 
Renovável, dentre outros, evidencia-se 
a preocupação com a sustentabilidade”, 
destaca. 

A atual gestão do Cetam entende que a 
oferta da Educação Profissional é uma 
importante estratégia para o equilíbrio 
econômico, social e ambiental do Ama-
zonas e acredita que se constitui em re-
levante instrumento de cidadania para 
a geração de empregabilidade, empre-
endedorismo e renda à população, que 
se localiza tanto na capital como no in-
terior do Estado. “Portanto, o serviço pú-
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blico prestado por esta autarquia contri-
bui efetivamente para o cumprimento das 
metas de alcance dos ODS”, assegura.

Já no campo da Responsabilidade Social 
Corporativa, o Cetam, por meio da Exten-
são e Serviços Comunitários, promove co-
nhecimento e interatividade dentro e fora 
do ambiente escolar, por projetos e progra-
mas que envolvem docentes, estudantes e 
a comunidade. Constitui-se em um aten-
dimento que ocorre em eventos e ações 
sociais, solicitado por organizações sociais, 
órgãos governamentais ou empresas. São 
disponibilizados serviços em atenção aos 
pedidos recebidos, fortalecendo desta for-
ma o engajamento dos servidores envolvi-
dos e o canal de comunicação entre o Ce-
tam e a comunidade.

Além disso, mantém parcerias para a reali-
zação de programas voltados a demandas 
sociais, como o Soldado Cidadão, que tem 
a missão de qualificar profissionalmente 
os recrutas que prestam o Serviço Militar, 
complementando sua formação cívica-ci-
dadã e facilitando seu ingresso no merca-
do de trabalho, após o período obrigatório 

junto às Forças Armadas.

Da mesma forma, o projeto Cetam no Ter-
ceiro Setor é desenvolvido através de par-
cerias com instituições não governamen-
tais que integram o Terceiro Setor. Neste 
sentido, são ofertados cursos de qualifica-
ção profissional designados como ponto 
de partida para o ingresso no mercado de 
trabalho, habilitando o indivíduo à atuação 
em determinada área do conhecimento 
de acordo com a necessidade do solicitan-
te. Os cursos são realizados no próprio am-
biente das instituições parceiras.

Já no programa Bolsa Verde, o público 
atendido são pessoas que vivem em áreas 
de preservação ambiental vinculadas ao 
ICMBio. Os cursos são voltados para forma-
ção de mão de obra especializada em ati-
vidades sustentáveis que contribuam para 
a geração de emprego e preservação da 
floresta. A iniciativa é financiada com re-
cursos do Ministério do Meio Ambiente e 
Ministério da Educação.

No Mulheres Mil, o público atingido são 
mulheres em situação de vulnerabilidade 
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social vinculadas ao Centro Estadual de 
Referência e Apoio à Mulher — CREAM. O 
objetivo é promover a formação profissio-
nal e tecnológica articulada com aumento 
da escolaridade de mulheres em situação 
de vulnerabilidade social, especialmente 
das regiões Norte e Nordeste do país. E o 
Prisional é um projeto que contempla as 
pessoas privadas de liberdade, egressos do 
sistema prisional, em cumprimento de al-
ternativas penais, restritivas de direito ou 
medidas cautelares, e ainda seus respec-
tivos familiares. Os cursos serão ofertados 
de forma presencial dentro do Sistema Pri-
sional e em locais escolhidos em parceria 
com a Secretaria de Estado de Administra-
ção Penitenciária. 

O Dr. José Augusto comenta que, em rela-
ção à segurança dos dados, foi implemen-
tado o setor de controle interno, além do 
monitoramento por membros da Asses-
soria Estratégica nos processos setoriais. 
“Realizamos treinamentos, orientações e 
ajustes em etapas processuais. Houve uma 
aproximação da Controladoria Geral do 
Estado, o que resultou na inédita certifica-
ção do Cetam em relação à conformidade 
de nossos processos”, explica, destacando 
que a adesão ao novo sistema de gestão 
de processos – SIGED agilizou as ações ad-
ministrativas e pedagógicas, permitindo a 
formalização de toda e qualquer ação pró-
pria ou demanda à Autarquia, possibilitan-
do, ainda, um melhor acompanhamento 
processual.

Para a satisfação dos grupos de interesse, 
o Cetam planeja suas estratégias conside-
rando as especificidades culturais, geográ-
ficas, logísticas, sociais, econômicas e étni-
cas. A execução de seu plano estratégico 

é fundamental para o processo de avanço 
da oferta de cursos, possibilitando os pa-
tamares de crescimento necessários ao 
atendimento das necessidades do Estado 
do Amazonas.

O diretor-geral salienta que a gestão públi-
ca, primeiramente, deve pautar suas ações 
respeitando sobretudo os princípios admi-
nistrativos, desempenhando suas atribui-
ções com técnica, instrumento e conduta 
adequada. “Neste sentido, a atual gestão 
do Cetam vem buscando alcançar suas 
metas educacionais, promovendo o aten-
dimento em diversos segmentos da so-
ciedade, com ações específicas direciona-
das à diversidade, à pluralidade cultural, à 
inclusão social de pessoas e à geração de 
emprego e renda, respeitando as vocações 
econômicas de cada município do Estado 
do Amazonas e exigindo a adoção de es-
tratégias diferenciadas para efetivar a polí-
tica de educação profissional tecnológica”, 
conclui.
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MARBRASA MÁRMORES E GRANITOS 
DO BRASIL AS

A Marbrasa Mármores e Granitos do Brasil 
é uma empresa voltada à extração e be-
neficiamento de rochas ornamentais. Icô-
nica e reconhecida por fazer muito mais 
que a comercialização de rochas, a organi-
zação é pioneira no segmento e, há mais 
de 50 anos, inspira pessoas a desfrutar das 
riquezas que a natureza oferece, com qua-
lidade na entrega de produtos e serviços. 
Fundada por Camilo Cola, a empresa tam-
bém é referência por também criar ten-
dências e gerar novos comportamentos, 
aliando a seleção, extração e fabricação de 
produtos de qualidade, com investimen-
tos em seus próprios processos, tecnolo-
gia e jazidas, para que seus clientes pos-
sam aproveitar o melhor da vida com as 
mais belas rochas ornamentais. 

Com atendimento para o mercado inter-
no e externo, a Marbrasa vende em todos 
os continentes, sendo reconhecida pela 
beleza, exclusividade, originalidade e alto 
padrão de qualidade de seus materiais. 
Isso é consequência dos investimentos 
em tecnologia de ponta e aquisição de ja-
zidas próprias, mas principalmente pelo 
respeito e compromisso com o meio am-
biente, colaboradores, aliados e clientes.

A diretora, Andrea Correia Cola, se recor-
da de que, no início das atividades, tudo 
era muito difícil, as condições eram precá-
rias e a tecnologia disponível era extrema-
mente cara. Hoje, o sucesso do produto 
oferecido pode ter a mesma qualidade do 
país que sempre foi referência, a Itália. “A 
tecnologia é acessível!”, reforça. 
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Com isso, a empresa visa ao aumento da 
produtividade através de investimen-
tos na melhoria contínua dos processos 
administrativos, comerciais, industriais 
e colaborativos, para ser reconhecida 
nos cinco continentes como referência 
em rochas ornamentais brasileiras. Para 
tanto, preza pela qualidade, transparên-
cia, comprometimento, entusiasmo, or-
ganização e respeito. 

Para manter a qualidade em todos os 
processos, Andrea ressalta que a empre-
sa já implementou o programa ISO 9001. 
“A pauta é ter um produto de qualidade 
e um pós-venda ativo e eficaz. O princi-
pal desafio é andar de mãos dadas com 
os critérios ESG, de maneira eficiente 
e que atinja um resultado positivo em 
cada aspecto dessa área”, comenta. 

Ela destaca, ainda, que a busca pelo al-
cance das metas dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) está 
no “DNA da empresa”, característica 
que deixa claro que o desenvolvimento 
da corporação tem de estar de mãos da-
das com todos os aspectos ESG. 

A empresa possui vários projetos de cui-
dado ambiental. Alguns programas têm 
medição de impacto, como por exem-
plo o Ecossolo, de destinação de resídu-
os. A iniciativa foi implementada como 
solução para destinação do rejeito gera-
do pela Mina de Preto São Gabriel e ide-
alizada pela Marbrasa. Esse projeto, em 
que o pó de pedra é utilizado na Agri-
cultura, possui testes comprovados e o 
devido protocolo junto ao IEMA. Nisso, 
o pó de pedra se mostrou um potencial 
acelerador das culturas testadas. Para 
tanto, foram investidos mais de meio 
milhão de reais, o que ajudou a mini-
mizar os impactos ambientais de forma 
significativa.

Já na Reserva Ambiental Camilo Cola, 
ocorre a avaliação e monitoramento 
da biodiversidade por meio de levanta-
mentos da fauna vertebrada terrestre, 
com o objetivo de inventariar a diversi-
dade de vertebrados terrestres existen-
tes na área; da entomofauna terrestre, 
que faz o inventário da diversidade de 
insetos terrestres existentes na reser-
va ambiental e compara a diversidade 
de insetos nos reflorestamentos de di-
ferentes idades da reserva. A iniciativa 
ocorre em parceria com a Universidade 
Federal do Espírito Santo. 

Ainda neste âmbito, a ecologia vege-
tal objetiva inventariar a diversidade de 
plantas terrestres existentes na área, co-
nhecer os processos ecológicos e a di-
nâmica florestal do local. E, por fim, o 
monitoramento de fauna terrestre mo-
nitora a reserva ambiental. 

A Marbrasa também se volta à educa-
ção ambiental, com o Projeto Trilhas 
Ecológicas - Bosque das Sapucaias. O 
objetivo é possibilitar a visitação a trilhas 
ecológicas na área da Reserva Ambien-
tal Camilo Cola. Segundo Andrea, atual-
mente, a empresa implanta o Bosque 
das Sapucaias, área com grande quan-
tidade de tal espécie.

No Projeto Escola e Comunidade na Flo-
resta, a atenção se volta à sensibilização 
das comunidades e escolas locais sobre 
a importância das florestas. Para isso, 
são realizadas visitas na área com esses 
públicos e trabalhado temas relaciona-
dos. No Projeto Marbrasa na Floresta, o 
foco é a aproximação dos colaboradores 
da empresa para questões ambientais, 
com visitas e atividades de educação 
ambiental. 
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Já a parte de Restauração Florestal evi-
dencia o Sementes Raras, que coleta 
sementes de espécies arbóreas nativas 
existentes na área da Reserva Ambien-
tal para uso em ações de restauração 
florestal, através da produção de mu-
das, para fins não comerciais e disponi-
bilização de sementes para semeadura 
direta em áreas da reserva e outras pro-
priedades. 

Na área da Responsabilidade Social 
Corporativa, a empresa conta com vá-
rios programas e alguns em fase de 
implementação. Pautados pelas ações 
ESG, na parte do Meio Ambiente, con-
ta com Reserva Ecológica Camilo Cola, 
com os projetos Preservação e Recupe-
ração Ambiental; Reserva Maria Ortiz; e 
Coleta Seletiva de Resíduos e Lixo Ele-
trônico. 

No lado Social, as iniciativas são Rocha-
tiva, que apoia 120 crianças; Kit Bebê, 
que envolve colaboradores e esposas 
de funcionários Marbrasa; Gpaci, Casa 

de Apoio ao Câncer; Messes (Movimen-
to Empresarial do Sul do Espírito Santo); 
e Apae, com doações de computadores 
e patrocínios. E na parte da Governan-
ça, conta com Programa de Sustentabi-
lidade Evolucional, Gestão e Sucessão; 
LGPD, com proteção de dados; e Cone-
xão Marbrasa, com jornal interno.

“Trabalhamos e gerenciamos nossos 
riscos em todas as áreas da empresa, 
produção, fornecimento e vendas. Nos-
so principal desafio está na flexibilidade 
de alguma regra. Saber quando flexibili-
zar é o mais difícil, pois somos bastante 
fiéis às regras determinadas”, enfatiza. 
Andrea pontua, ainda, que a organiza-
ção mantém uma política de trabalho 
transparente e regras bem definidas, o 
que facilita as relações entre empresa e 
grupos de interesse. O principal desafio 
é a educação e o bom entendimento 
das regras para que não seja uma im-
posição da empresa, mas, sim, a per-
cepção da necessidade para o sucesso. 
“Construímos relações sólidas de con-
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fiança com transparência. Toda opinião é 
muito importante para evoluirmos, e to-
dos os problemas enfrentados são opor-
tunidades de melhoria e pontos de aten-
ção”, explica.

A diretora conclui que o diferencial da 
empresa consiste em um time que “faz 
acontecer”, fortalecendo cada vez mais a 
marca e reforçando os valores da corpora-
ção e os produtos no mercado. 
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CLÍNICA DE ESPECIALIDADES MÉDICAS 
‘RENAISSENCE’

A Clínica de Especialidades Médicas Re-
naissence está no mercado desde 2005 
e se volta à Medicina Estética. As mulhe-
res integram a maior parte do grupo de 
pacientes, representando 90% do total, 
entre 32 e 48 anos. Anualmente, quase 10 
mil pacientes nacionais e estrangeiros são 
atendidos, principalmente da América La-
tina e Estados Unidos. 

Gerente geral, Dra. Gabriela Rodríguez 
Plaza explica que, entre os serviços ofere-
cidos, estão os procedimentos estéticos 
sem cirurgia, como depilação definitiva, 
exilis 360, rinoplastia, aplicação de botox, 
rejuvenescimento facial, entre outros. Há 
também os ambulatoriais - pequenas ci-

rurgias - como o procedimento de mini 
extração de lipídios ambulatorial, abdo-
minolaser (abdominoplastia sem corte), 
mega preenchimento mamário, nádegas 
voluptuosas e afinamento de cintura. Os 
atendimentos envolvem, ainda, cirurgia 
plástica, cirurgia vascular, urologia e reju-
venescimento íntimo.

Com uma equipe de 30 funcionários dire-
tos e 200 indiretos, a Renaissence integra 
um sistema de gestão da Qualidade Total, 
em que os procedimentos administrativos 
estão documentados e implementados 
em todas as áreas. Ainda neste âmbito, 
um plano anual de Qualidade com indi-
cadores se traduz em um serviço de ex-
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celência ao paciente, graças à melhoria 
contínua dos equipamentos de última 
geração. Nisso, o principal desafio é a 
expansão para outras cidades do Equa-
dor e uma sede nos Estados Unidos. 

O atendimento de excelência também 
está atrelado à observação dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Desde 2018, a empresa definiu 
sua estratégia de sustentabilidade, 
aderindo a quatro dos 17 objetivos des-
sa agenda proposta pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) para serem 
resolvidos até 2030. “Os compromissos 
que assumimos se concentram 
em saúde e bem-estar (ODS 3), 
produção e consumo respon-
sável (ODS 12), trabalho decen-
te e crescimento econômico 
(ODS 12), indústria, inovação e 
infraestrutura (ODS 9) e igual-
dade de gênero (ODS 5)”, elen-
ca, destacando que esta última 
estratégia foi comunicada sob 
o lema “Mulheres que inspi-
ram” para o Dia Internacional 
da Mulher. 

A empresa conta, atualmente, 

com um programa, dentro da Respon-
sabilidade Social Corporativa, que teve 
início após a pandemia do covid-19 e 
aborda as dimensões econômica, social 
e ambiental. De modo especial, a par-
te ambiental consiste em conhecer e 
contribuir para o desenvolvimento sus-
tentável, compensação de recursos na-
turais, matérias-primas sem compro-
meter as gerações futuras. Em meio a 
essas iniciativas, a Dra. Gabriela destaca 
o projeto de organizar feiras de empre-
endedorismo para mães solteiras em 
Guayaquil.

A valorização dos clientes internos e ex-
ternos é primordial para a Renaissence 
prestar serviços de qualidade total, per-
mite planejar com critérios e formular 
planos de trabalho estratégicos para 
atender aos objetivos propostos. “Tanto 
o cliente interno quanto o externo são 
os responsáveis pelo crescimento da 
organização, por isso é importante des-
tacar os dois pilares importantes para 
a empresa. A Renaissence, para ter um 
cliente interno satisfeito, criou espaços 
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onde a sua opinião é tida em conta, aju-
dando a melhorar o seu desempenho”, 
comenta. 

A Dra. Gabriela comenta que definir ob-
jetivos pelos quais a empresa quer ser 
reconhecida está entre as estratégias 
relacionadas aos stakeholders. Isso en-
volve tanto a direção geral quanto os 
diretores das diferentes áreas da clíni-
ca para que a gestão da reputação seja 
mais participativa e transversal. 

O campo aborda também a realização 
de um diagnóstico da situação inicial 
da reputação da empresa junto dos di-
ferentes grupos de interesse; gestão da 
reputação da empresa, para poder re-
solver os problemas que podem ser de-
tectados; e comunicação desses fatos, 
conquistas e compromissos da empre-
sa aos stakeholders, além do estabeleci-
mento de como e quando essa comuni-
cação deve ser feita, tanto para reforçar 
os aspectos já conhecidos quanto des-
tacar e dar a conhecer aqueles que não 

são e dos quais querem ter re-
conhecimento. 

A empresa tem a responsabi-
lidade de exercer suas ativida-
des como Centro de Estética 
de forma legal e ética, apos-
tando no Regulatory Com-
pliance e promovendo uma 
cultura empresarial ética em 
todos os departamentos. O 
sistema de compliance forne-
ce uma estrutura clara para 
as decisões e ações, basean-
do-se no Código de Ética. “To-

dos os médicos, enfermeiros, cosmeto-
logistas e pessoal administrativo estão 
comprometidos com os princípios que 
estabelecem e contribuem para o cum-
primento da nossa responsabilidade 
corporativa”, assegura. 

O Código de Ética estabelece o com-
promisso de aderir a altos padrões éti-
cos e se aplica a todos os que traba-
lham na clínica, configurando-se como 
o ponto de partida do modelo de ética 
e Compliance da organização, tendo 
como objetivo orientar relações entre 
funcionários, corporação e seus funcio-
nários; as ações dos colaboradores com 
clientes, fornecedores e colaboradores 
externos; relações com instituições pú-
blicas e privadas em geral; e relaciona-
mento com concorrentes no mercado.

“A Clínica Renaissence tem a confiança 
como elemento central, pois a reputa-
ção se constrói a partir das ações da em-
presa, principalmente no cumprimento 
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das promessas feitas aos seus diversos 
grupos de interesse, como os pacientes 
que depositam em nós sua saúde inte-
gral. Se a empresa não atender às ex-
pectativas prometidas, perderá a con-
fiança de seus stakeholders”, comenta. 

A gerente geral frisa, ainda, ser impor-
tante gerar confiança entre os diferen-
tes grupos de interesse (pacientes, mé-
dicos, investidores, comunidade local), 
uma vez que a reputação nada mais é 
do que uma percepção subjetiva que 
cada um desses grupos tem da empre-
sa com base em suas promessas, sua 
gestão, suas ações (externas e internas) 
e sua capacidade de atender às expec-
tativas geradas por meio de seus dis-
cursos. “A confiança também retém as 
partes interessadas e pode atrair outras. 
Uma boa reputação corporativa é sinô-

nimo de confiança, portanto, perder re-
putação implica perder essa confiança 
em favor da concorrência”, resume. 
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